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E x p e d i e n t e 
srriiin i» perrornr n linha Soro-

eabnna. ii serviço ilf»U rolha, o sr. 
João ilu Silva Ferretle. 

Toda correspondência referente A 
redacçie deve ser dirigida ao sen 
accretarlo, dr. Couto de Magulbies 
Sobrinho. 

Toda eorreapoiiilenrla referente A 
admlnlstr ição deve ser dirigida ao 
•r. Ãnluiiio da Uuelin Ribeiro. 

Aireiites il'< O Commcrelo de Rio 
Pauta», piun rwwbcr assinaturas e 
pll llllca^tVh : 

RIO J»E JANEIRO — lb nrlqne de 
Tllleneuve, rua do Rosário, u. 110. 

LIMEIRA — Pr. Luclano Esteres 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE-J. Carlos. 

KST. 1)E SANTA BARBARA—Ma-
n»s) 0. PortnciV. 

ÓESCALVADO — Cap. Justliilano 
tçlte Sl«çlm4í. 
,, tATDÜY—Enrenlo Pire» Ernnçc-
lista, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—A nonato BulTu, Grande 
Hotel da Enropi . 

JABOTFCABJfc, OUARIBA, M«N 
TF. ALT»,RIBK R j » S l N « O e A lTA-

, RECIDA 1>E J/MOlTCABAL Sr.Ba 
kí l ie Baplista. * 

AKA(HI ARVÍl»nocl Fem-lrij Lou-
tmla Estrada Be Ferro Mocj-an». 

CAMPINAS-j<}tmiinlvcs A: Mntte 

. M L t A Dfc , 'KBRt IRAS-Redac 
fit» da «Estrellt Polar». 

RIO CLARO, SANTA GERTRII-
DES, M»RR( GRANDE, COlllM-
IMTABY. ANf APOLIS. VISCONDE 
I>0 R I » CL.'R», COI.ONIA. VIS-
CONDKIM» PINHAL, OLIVEIRAS, 
BANHARÃO, TORRIMIAS. B R » 
TAS. ÍIOLMOR RECOS, JA1IIT e S. 
CARLOS 1)( FINII AL Sj lustre 
Lenienl U 

VILLA 1E B.VIIRETOS - José 
Boaveiitnrn le Campes. 

• u m j 11 * í > i . j * ü 

E' faeto qne pousos, muito pou-
•oa, sáo os senadores captes dum 
tal acto de energia eivica; m M B 

enmpre provar qne DAo ao 
acliam de todo elidido*, naquella 
corporação, o« nentimentoa da liou-
ra e do pudor. 

O viee-prveidentn da Itepnbllca 
qne se envolve um ayndieatoa vor-
ffonliosoa, que dá eonatantea tento-
mnnlir* de sua leviandade e falni-
daile, que ^onfnl.úla com assassi 
no», li Ao ('• dif;no ile cliefiur liomena 
dc lido, Uoninns de eouaciencia lim-
pa e de eapirito hAo 

Ainda na pe«sfto de 7 o nr. Ma-
noel Victorioo levt.n 

^ v wn dcaplau 
. . ~u poilK) (oiiirailietar a liuy 
Barlioaa, oliri^undo este eminente 
juriaconanlto a rexponder-lhe. a dar-
lhe uma li1. Ao de bom almao. 

Ora, Mata ease Inato, só pot" ai, 
para attestar poremptoriumento o 
gráu de estnlticia do vice presiden-
te. E nesse estado de sen espirito 
6 qne a. exc aciia desculpas para 
os sens aetos de irreverencia e parti 
deriatre 

Sú, porém, no Senado, s. erc. é 
um verdadeiro msgarefe do regi-
mento e da cortezia, na rua torna-
se o mais humilde dos mortaes, nio 
regateando sorrisos nem cumpri-
mentoB. * "" 

Hontem. ainda, A npite, num 
liond de Laranjeiras, s. exc. desco-
briu-se tedo síTavel para attender ao 
conductor qne o cortejara. 

Infelizmente para s. exc , são bem 
conhecidos os seus artiíicioa e em-
bustes; o publiío não se illude um 
si» instante com o homem do famo-
so 21 de fevereiro, a mais charla-
ta si a rn'enmid«de que a líepu-
bli a t m i ?alisado, em qne o chef.' 
do Estado subiu as escadas do 
palacio do governo coberto de ro»-
felti e enaurdecedoramente acclama-
do pela policia secreta. 

Ha numa das niuis extraordina-
rias obras de bhakespoare uni typo 
de quem )iarece ler sido herdeiro 
o actual vice presidente da Repu-
blica. E' o duque de Glocester, mais 
tarde Ricardo I I I . 

De certo o sr. Manoel Victorino 
já terá lido e relido aquellas pagi-
na», i xtaniumlo-se na contemplaçãc 

B o l i c h e . . . f e e h t d o " A N a o f t o , , 

te r b ^ p t £ ' i t z o ' 0 6 3 < l u r i f l 

facto, ínaa 6 titna realidade ' E ' : l"1 "i, f T i " " , 
Sendo requerido A poM.la, eom «« I ' »^1 .f-/"' '»! oonfor-

todas a-formalidades legsea e c o , 0D1 t U 1 1 " ; ™ W 
mo medi la urgente em falta da telegM|.LI v\ 
meio maia promj.to, a tua intrr- ' ' m ' ' " ! ^ ? " . J r ' A " > " " t o 

vençAo para aer evacuado o RlnV Â * A °'.Bl.d* ^ C > A í f n ' , U ' • , t i ' t"y 

pois que deviam d,r se alli, l,on.', , " ,1 8 M í " . 'J" " " ] » d a « e 
tem a nolu- graves deaordenâ T. 1 2 ^ ^ «1» Conaiiluiçâo em a noite grave, desordena, com , u 
i.-tanta* dodamntocar o prédio m " [ ' 
vela o aeceasrHos. o sr de lgado .. í i '^ ig i i . . 
. 0 1'olWa procedeu A respectiva ' ' d „ ° . ^ , ' ÍB 

diligencia e, na n>ell .». oh10m poa- ! O T (^^ , 1 , ' * 8 " " 

dispondo do es< 
I collal)' ri<J-b», 

Carrlal a Maria I j | ) 

—PH)»lslo >1» pfocl>i{Ui na 
do Eapirito HarAo, tm Uaa« 1 tf»t>»«. 

Idem d* airr stAo da matrta da 
fj- Bento d? H^ucaliv a fuvot de 
FWclaao d» Atais Càttn 

I d e » de fcl 
8. Befnsrdi-i 
nilva Madclri 

tidrir;So 
piVi» 

Rio, .'/ de julho âe H*. 

O sr. Minoel Victorino está, co-
mo prcsidinte do Senado, exugge-
rando o sru proverbiul dosabrimen-
to , s. exc fuz timbre cm cr nfirmar 
o que a mu respeito sentenciou o 
j i m Affonso de Miranda — leviano e 

. 'atue. Di/ersas pei-.soas têm pre- B Í n c e r o a e B e u modelo, 
smeiadu a altitude oari i tainente t Mas... daqui 
bravia di vioe-presideute, e 
jornal cliígou a dennnciai-a ao pu-
blico. 

Não n>s admira este procedi-
mento do homem que applaudin o 
assussitiat) do coronel Gentil de 
Castro, qie negou com impudencia 
rara a:i p.lestras amistosas que en-
treteve ;l> edifício do Senado com 
o sr. Decslotiaiio Martyr e que es-

do aqnclle tstabelnalmento. 
í ieon como depositário 

Slivl -
. . tu'lo o ntlA alli 

".lilkilAo Artlitir Pelloo. 
O sr. delegado de policia vai 

ehariar por telegramma ao sr. Fio-
riano Álvaro, afim de qu« lhe seja 
entregno o Rliili, que í de sua 
propriedade. 

Aquelle edifício está sendo guar-
dado pela policia até A chegada do 
seu proprietnrir 

Durante a diligencia deu-se, na 
rua, uma occurren-ia entre policia 
3 populsres, da qunl resnlton nma 
eerreria pela rua Barão de Jagna-
ro, i o fechami nto de algumas por-
tas. 

O sr. delegado de policia prom 
ptamente acalmou os auimos, man-
dam! :> embora nm indivíduo que 
tinha sido preso. 

Agora, durante alguns dias pelo 
menos, eatamrs livres dessa praga 
a que os exploradores da bolsa 
alheia davam o pomposo nome de 
Crises »pnrf'ros o que líio eram mais 
do que verdadeiras tavolagens.» 

I -
nnmero qne tomos em uiAna 

. , o nnieo <|ne recebemos veiu nm 
Í r í lançado editorial • Trrvvrl eo»i-

existo o ,ljpi0 em qne o articulista es ravo, 
com muitaverdade: 

«Mais do que nós, mais do qne 
todos e ilo que tildo, quem msis 
trabalha pela restuiiraçAo dn anti-
go regimen. 6 a própria republica, 
cujas thenrlas nAo pnd'in mala il-
ludir a ningnem. Os seus exemplos, 
a pratica constante de suas denlri-
nas estão patentes, e se esta repu-
blica amdn so sustenta é porque 
oa acontecimentos não completa-
ram ainda rs suos evoluções i, 

Haudações ao denodsdo eoücga o 
nossos votoa sinceros por sua pros 
peridade. 

EL IX IR 
Cura boubas 

M. MOltATO 
a forldaa 

Está em Campinas o dr Alfre-
do Moreira Pinto, qne foi nlli cr 
llier inforninçõea para o seu Dic 
cionario Historiso c Oergrapliiço 
do lira» II. 

Ide.11 de fcbrqiieiro da matriz de 
» t, 

adolta. . 
« M i l 

(al Pereira RllMri, viuarlo dn On-
ro Fino; f M 

ídem noniflattdo 1/ar.aro Xavier 
de Almeida aelidor das ca)>ellas de 
HAo Sebastião c Hanta Crnz, em S 
(Jarlos do Pinhal; 

Idem noinsanlo o padre ('arlos 
Pereira Bicmlo /abriqnoiro da ma-
triz do Avard. 

^ a r r o í i s a d o r e s 
I N C E N D I A M O S 

Aisassinos e salteadores 

as nsi 
lis «apl 

B agan 
b' ven« 
-le Ga 

mbuío 
íuiro e> 

Pelote«, 
ibii- 'p 
iqneíeíí 
ao j .io 
JtíllOV». 
ilta do 

f.PTJS' 
lOBD 

íompa 
faf: >ji . 
•u ia 
i. •• 'm 
ri, -.<jp, 

I iní.i 

capou do banco dos réoa, graças ao 
favoritismo doa jui/.es. 

rara ntí, ha muito tempo, o sr. 
Manoel Victorino « uni delirante, 
nui perfe.to degenerado psychieo 
que encoitra a defesa de seus 
actos nas ainosas tlieorias de Ers-
kine uo p:ocesao de Hadfield. 

E o juiz) aevero e justo que da 
individualilade do vice-presidento 
foimam oi que se empenham em 
questões |uMi:as ó plenamente ra-
tificado pila opinião geral, que 
desse modi de pensar já tem dado 
provas. 

tí. exc. i um banido da conside-
ração e dc respeito. Faz bem, por 
isso, em proveitar estes últimos 
mezes de joder para saciar as co-
letas de sw alma rachitica. 

O senait poróm, não pode per-
manecer ii:lifferente, nem submet-
ter-se á tíste posiváo de eBeola 
primaria, i' iucontinencia do sr. 
Manoel Vicorino cumpre oppôr bar-
reiras, os snadores devem sem de-
mora lavra; menergico protesto, re-
clamando ama autonomia e compcl-
lindo o p.eaidento do senado a 

quatro mezes, lia-
nm j veftios de ver esse homem reduzido 

íao que realmente vale e, talvez, 
quando volver á arni c.u.b ;ra « e 
professor, a mocidade o repilla in-
dignada. 

E repudiado, condemnado pela 
opinião unanime, entregue somente 

jaos períodos do seu manifesto, o 
actual presidente do Senado terá 
momentos do remorso,—o rtmorso 
das occasiòes supremas qno trans-
formam subitamente as almas mais 
denegridas, qne obrigam ás suppli-
cas ! 

E então o sr. Manool Victorino 
sentirá a hediondez de sua obra, e 
na sua retina surgirá o quadro 
horrível do dia Ti de novembro, em 
que o lueto de uma família confnn-
din-so com o lncto da 1'utria ! 

FKKDKHICO MARTINS 

Pai-a pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

R E T K A T » 
d e i » . S . IH . M . I m p e r i a e s 

Vende-se no esoriptorio dosta 
folha, preço 600 róis 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphtlis. 

Falleeimentos. 
Deu-Be ante-hontem, nesta capi-

tal, o passamento do sr. Josó Mar-
rone, honrado negociante italiano, 
que aqui reBidia ha vinte annos. 

Ao seu enterro compareceram 
numerosos amigos. 

Também fallecen a innocente 
Jandyra, filha do sr. Leonidas Rlio-

, - . mens. 
cumprir exlusivamente o reg.men-; H o D t e m i finou.Be, nesta eapiUl, 
to, não tra sfo.-mando a curnl pre-1 a menina Otilia, filha do dr. Sylvio 
sidcncial ei aarteira do mer.tre ra- i Maia e neta do dr. João Tobias do 
bngento o, em redueto para diri- • o m g J o s é d o 8 C a m . 
gir doóstoi aos representantes da j p o 8 0 Cttpitão Claro Marcondes do 
Nação. ' Amaral, na edade de 9Ü annos. 

C l x i m a p l i y l l a A l D a 

PRISMA DO SOM 
Jl a f /r prouve i/ur, chr: leu ríntiwch '!>'! «ri >v«. 

hph t tri s tiurejr'itées, i/nand tm sc-.s re^tt;/ un tine. 
rjui l emeitt trup fortenic l, 1'cbruulaiíc'ti t!e t ; f< • 
HH/ii-fHHWn se vowmwiiquef e.nmmr une < idt n»r 
tftit mitiuK qni le tradui$ent ti leur maviète. .'•„•»!, 
In musique, chtz certaiits tires, ereille deu I íkíiihh 
dc cou/eurs. 

Goy iik Maupassant. 
Dn—eôr de anil. Olhor do quem vivo ha dous mezes... 
Nob velludos o som desta nota ao perde .. . 
Ouvindo-a sonho a paz qne fruein os camponezes, 
Numa cubana, ao pé de nma collina verde. 

O som gravo do Re tem violetas em molhos 
IJoui que hei de engrinaldar os Sonhos que perdermos 

E o roixo lacrymal que te pereinta os olhos, 
Quando a ultima Illusão nos despreza nos ermos. 

E, alaranjudo,—a côr das afllicções do Ciúme— 
E' o insinuante Mi, cuja tremula noU 
Tom o sabor lethal de um toxico perfume, 
A evolar-se do peito em qU'> a Perfídia brota. . . 

Cor da Esperança <5 o Fa - tão verde que, parece, 
Quando esta nota sóa, a nossa alma & expande ; 
E, na vasta aridez do peito, reverdece 
A eximusta aspiração, numa vohenipnem grande. 

O Sol ê todo aznl; o Sol abre infinitos 
Ante a imaginação dos que sonham grandezas . . . 
Horlsontes e Céos são de aznl cireumscriptos, 
E o Sonho tem a cór das preciosas tnrqnezaa... 

O Desespero atroz que infernalmonte lavra, 
A nossa alma instigando imprecações de Othello, 
E brame com furor no gesto e na palavra, 
O Desespero ó o La, de um retineto amarelo ! 

ü rubro Si desfralda um grande pendão rubro, 
E arranca de um clarim notas sanguinolentas ! 
E, no estridulo Si, olaramente descubro 
A vermelha explosão das Coleras violentas I 

li. CspKr.Los 

C i l i m a p h y l l a A l b e i 

J u r y F e d e r a l 
Presidente, dr. Aquino de Castro; 

procurador da Republica, dr. Al-
berto Penteado; escrivão, Bueno do 
Valle. 

—Por falta de numero, não se ins-
tallou hontem essa tribunal, sendo 
multados os seguintes senhores, que 
deixaram de comparecerem, sem 
causa justificada: 

Guilherme Fuchs, José Cesaaio de 
Miranda Guerra, Frederico A. Up 
ton, Ilermann Burchard, Amaury 
Fonseca, dr. Manoel Corrêa Dias, 
Lamberto César Andreini, João Sar-
rat, Bonedicto Martins do Siqueira, 
dr. Galeno Martins de Almeida, dr. 
Júlio César da Silva, Raul de To-
ledo e Antonio Proost Rodovalho 
Júnior. 

Deve ser hoje julgado o pro-
cesso em que é réo João Maria dos 
Santos, por crime de notas falsas 

Serão julgados em seguida Ma-
noel Antello, José Gomes do Aze-
vedo, Caetano Andreosi, Antonio 
Penasilico, Sulvador Laino, Domin-
gos Giacoppeti, Antonio Borgos, 
Antonio César, Signaffa César, e 
Josó Bardo Cocini, (vulgo Locco 
Baracho), por crime de peculato, o 
Artlmr Franquellino Bastos. 

Vencravel Ordem 3.» do ''armo. 
• No dia 22 do corrente, ás li lio-

raa da tarde, começarão nessa egre-
ja, com a costumada pompa, as no-
venas de N. H. do Carmo. 

A orebestra está confiada ao maes-
tro commendador rardim. 

Oceupará a tribuna sagrada, no 
dia da festa, o exmo. arcediago dr. 
Francisco de Paula Rodrigues.» 

Para rheumatismOB 
ESSENCIA PASSOS 

Câmara Eaclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Pouso Alei/re, a favor de João do 

Souza Coniinho e Albertina Olivia 
de Rezende; 

Corret/o das Pedras, a favor do 
Manoel Antonio da Silva e Maria 
Lina da Silva; 

Garimpo das Canoas, a favor do 
Cândido Malta e Ignez Vitalina de 
Jesus; 

Silo Carlos do Pinhal, a favor de 
Oscar Barbosa e Olivia Dias; 

S. Joaquim da Serra Negra, a fa-
vor do Josó d Avila B"rges o Euse-
bia de Queiroz Lima; 

Tietê, a favor de José Ferraz de 
Arruda e Carolina de Camurgo; de 

KAHINCOS 
— Que deseja a sr. ! 
—Trocar nm wnto o seiscenlos 
— Trocar 1. 
—• Sem duvida porque são netas 

a recolher da ó ' estampa .. 
Ah I sim I nus, infelizmente, não 

posso sorvil-o. lió so o ar. quizer 
iovar da ii" ekltmpa... 

Ora essu ! Ah da li* estampa 
também nAo vão aer recolhidas 

—E' verdade, mas sáo as únicas 
que lhe podemoi dar, salvo se o 
sr. aeceitar valos 

—Mna eesos vales não valem nad: 
—-EntAe, paciência.. 

Pelo qne . )jo, o sr. ministro 
lia Fazenda b.io tem palavra. Se 
Jifto me engsni, II mu telegramma 

—Quoii» o ar. que o dinheiro 
viesse por telgramma ' 

—Não digiflato. mas se elle t< 
legrapbon iSe-honiem, já havia 
tompo do estrem ai|Ui as notad no-
\\1B para troai. 

Não ha lavHa, o sr , perém, de 
vo sab.-r que i Ontral... 

—Perdão ! 4 Central nada tem 
qu» vei cem 1 C usa, porque o di-
í hi iro vem plr Sai.t' s 

' roa sin''». r̂ Ao v»ju. om bo-
las ! Que qu*M n sr que eu f *ça ': 

E o .r. atjia qne iit de.va per-
der o ti-mpo, |ri'.dti atpii todos 
dias, nem re.ultido Tenho mau 
que fazer. 

—Porque ojir., então, não aceei 
ta os vales ? 

Já lhe disao que ellei nãi va-
lem nada. 

— Nesse, caai, ha outro recurso. 
— (,)ual é ? ' 

O sr. lev>j notas dilaceradas. 

Resolveu o Jongresso do Estado 
pr.aígar ss nssõe.s legislativas. 

Porque? 
— Por uma^.izAo muito simples : 

os illustres n mgaios até hoje não 
fizeram ms'*" do que approvar a 
constru^çuo j úu poa tos. madar o 
nome de Morro Pellado e crenr es-
colas E pouco. 

O Estado exige mais de seus re-
presentantes, e estes, por tua vez, 
exigem mais... subsidio. 

Subordinado á epigraphe Um i 
falcatrua, pilblíia o Correio Paulis-
tano : 

'Sabci. os que pela delegacia 
de polici' da segunda circum-
scripção cerre um inquérito re-
lativo á vanda, em um dos fron 
tões desta capital de dnas pou 
les carimbadas com data ante-
rior. as quaes representavam 
valor de aêrca de i>0$, sendo o 
pagamento recusado na paga 
doria daquella casa de jogo. 

Os portadores das poules, upe 
sur de serem reconheeidos pelo 
vendedor, nada puderam fazer 
para que lhes fosse feito o pa-
gamento 

No inquérito já depnzeram 
tres testemunhas de vi-ta.» 

Será verdado ? Dil-o-á, depois, 
a auetoridade policial, a quem está 
afiecto o inquérito. Seja, porém, 
como fôr, ha de ter algum funda-
mento a queixa, que não podia ser 
forgicada com o intuito de guerrear 
a jogatina dos frontões. 

A ser proaedente o facto que a 
policia está tratando de apurar, vem 
elle dar mais uma prova da explo-
ração qno exercem no publico essas 
casas do vicio. 

Não será para extranliar, dados 
os precedentes, que idênticas falca 
trúas appareçam, mais dia, menos 
dia. 

E, emquanto os incautos vão sen-
do assim explorados, os empresá-
rios das easas de jogo qne a policia 
não persegue, e as auetoridades não 
liecalisam, arrastam por alli, á noi-
te, nm séquito de capangas, vaga-
bundos aeaonliecidos que o dr. Cos-
ta arvallio devia processar. Mas 
não processa; s exc. espera talvez, 
para fazei o, que elles sa tornem 
réos de alguma aggressão inopi-
nada. 

Fakhicio PIERROT 

Carlos do Pi-
Vlll-N'/l Opiitiòo, d« a, 

nlial, o ar. A. >'nnna enceto.. _ 
blicação de diversos npiaoitloa e'f4-1 . "nrque esta procurava 
c.t.( s relativos á perigosa quadrilha ! . «"ladil» pom eu 

em auaa reuniões nostnrnaa, de tu-
do aombando. 

O plano doa niiaeraveia falhou. 
Resolveu, poi , Mangano escrever 

nova eartae, desta vez, fszia vír «o 
major, que, ae nAo depositasae o di 
nheiro até o dia 25, deitariam fogo 
em sua fazenda. 

Como das outras vezes, o major 
nAo ligou Importância áa cartas, o 
estas chegsvam ao conhecimento da 

Inglitirri i Transtriil 

her riaqiltlla 
do facto. 

1 h»gou-ae mesmo 
diversos indlvidnoa « 

a attrliuilr • • 
anetoría lle.rt 

to, <l»s suspeitos poll-iaea. 

perigosa qll 
de saltvadorea, oujo retrato temos 
em exjiosIçAo. na porta das noaaas 
offirinaa. 

Com a devida vcnltt, eenn camoa 
a traiiacrevel-os : 

lUtKriacil MANilANO 
c/i /r rltl qmtdt itkil 

Italiano («slabr</), 4r' anu- a de 
edade, altura regular, usava higo le 
e coetellftta, cabello grisalho, pone.o 
calvo, dentes alvos t* trajava-se un*l-

Mangano reside nesta cidade ha 
cinco auuos, onde lem sido nego 
ciante em diversos bairros. 

ntimamento, negociava umbulan-
tenieute, oecupando-se em vender 
queijos, e, neste afan, procurava, 
espionava e prepurava es a-saltoa. 
Os aeus com|)atdieir<>* o i l>e ieciam 
cégamente, sendo elle a cabeça pen-
sante e dirigente da quadrilha 

ITltimame temoiAva em Vi lia. l/.a-
bel, onde mais facilmente reunia a 
qnailrilba sob sua chefia. 

No atino de lNítõ, quando nego 
ciante á rua Ger.t ral Usurio, Man-
gano tinlia a sen serviço, como 
guarda-livros, o calabrez de nome 
Achile Ayello, cunhei ido e nppelli-
dado na quadrilha p< r Vomito. 

Nessa ópocha os negócios para attentado, qne, rotulados ecm o ti 
Mangano cerriam mal. | tnlo commercial, eram ca|iazes do 

Para livrar-se de rertos emliara- praticar as maiores infâmias e ac-
ços. procurava um plano que a isso , tos repellidos pela civilisaçao liu-
se prestasse msna. 

Uma bella noite, reunindo em Vendo este plano por terra, Man 
sua easa, Ayello, Domeni o Caniar gano emborca para S. Paulo, e pas-

shiIos 15 dias, de lá escruve t t« 
carta, qne consta dos autos em 
poder da justiça 

<(Jaro Antonio. Poço-te que me 
mandes 'lizer o que shi se -!1/. I 
nós sobre o facto do faztndotro 

Res)>onde U>go e diga se pode-
mos ir. Leia eeta, rasgue e pooiia 
no fogo. —Teu compadre, Mí.viíi-
NO.» 

- A resposta foi de certi satis-
factoria, porque Mangano voltou 
logo para S. Carlos. 

Dahi em deante, constantemente 

O Qlobe publicou o texto do do-
cnmenlo dirigido ao sr. t bambar* 
laln pelo Governo do Tranavaaf 

I sobre a soberania da Gran-llreta 
nha. 

| o Presidente Kruger repudia 
essa soberania, qne f.<i constitui.la 
pda convenção d » Pretória im Ihht 
a ratificada pelo Wolkiraad a ü5,.la 

.Outubro do meamo anno. O Presi 
, dento da llopnblic» iuaiate u'i ae 
gninte ponto que a -Isusuls d » 

"nção eatabrlecendo a soberi 
"ng"d» pela c nvsnçAo d » 

referidas oartas, e eates bandi loa, ' ^ ^ 
para livrarnm de ai i|ualquer snspol-1 jjesla nltínl* «oa. " " ' ' 
ta. escreviam cartas anonymas a ila , s„ jelta i s ó b e r a u , , B 

legacia denunciando Onlros, que, in-1 - - * — • 
noceijtes, não se livrarani, entretan 

bua 
i vras 'hiljeiin i< nii'í-1 -i.. . 

l n " Magestude UriUnica, i l « aeiu 
deiros e sticeessoreS', forào l.!la< 

Effectivamente, na noite de L'f> 
para 2i> de dezembro, o major foi 
despertado | elas labaredas que de 
voravam a sua easa de machinas e 
a sua tiilha de café, 

E nessa mesma noite, sem que 
ninguém suspeitasse, Mangano e 
Pancarelli regressavam da fazenda 
do major, deixando atra/ de si os 
elTeitos destruidores de sua pro-
messa I 

O incêndio teve logar ! 
O prejuízo do major José Igna-

cio foi superior a -10 contos. 
A policia cnmprin o sen dever. 
Um inquérito rigoroso foi aber-

to, deligoneius effectuadas, o tudo 
foi baldado 

E alli, na rn» General Osório, 
em uma tasca immunda, habita-
vam os auetores desse malvado 

por ler.l Dervy. 
A fesposta do goTerno doTiana-

vaal é nLI extenso ilocrnoeato rtc 
ll.fitK) a V.UIO /irhi»«, do que non 
mitaUiOS a dar a Mia geral, aenv 
nos deteriuos riu argilMíentações e 

j oitaçôea de obras aiplomaHcas qup 
parecem corroborar a opiiiíW d<> 

, Presidente Kruger. 
O Presidente Ivrnger repudiou a 

'soberania da Inglaterrs, e não sa 

Ihirá da sua decisão. E, rorno é 
pouco provável qne o sr. Cbamber 
lain acaeite rase repudio, é liíito ea 
perar gravea aeonteaimentba na 
África do Sul. 

No caao de contlieto, a attitude 
do Governo portuguez terá nma iui-
portancia egual á attitude uJ" Oa-
binetea de Berlim e de Paris. 

Para escrophulaa 
ESSENCIA PASSO» 

go, Nesci, Mrnteleone e Pancarelli, 
pôz-se cim elle.s a discuiir {ilauos 
de riqne/. i, o cada qual apresentava 
o seu pr. j-et >. 

Diaciitiilos diversos, o qno mais 
rszoavel paro.-eu aos censpiradores 
f. i n de Maugauo, qno ers: —escre-
ver-se nma carta ao major J. sé 
lguacio de 'amargo Penteado, in-
timando este a depositar em baixo, 
do pontilhão da estrada de ferro I 
do ramal de Ribeirão Bonito u quan j 
tia de 30 000$ sob ameaças de 
morte. 

Se spprovado lltíon, cumprido f i. I davam-se furtos, assaltos e assaaai-
Ayello, o hsbil gn rda-livros, ne., natos, sem que a policia pudesse 

sa mesma noite, escrevia a csria, descobrir seus auetores. 
ilitadr. por Mangano, ao major José ! Diffb-il seria aqui enumerur os 

I O Supremo Tribunal Federal ne-
'gou a ordem de soltura impstrada 
u íavor de Luiz Gatuza, desta Ea-

' tado. 

Purticipa-noa o Club Lyra dr 
A pi lio, de Santos, qne, em assem--
bléft do 22 de junho ultimo, foi ctei»' 
ta sua nova «liro-toriu, que ilerati 
assim constituída. 

Presidente. Ant nio J c . lie. Mes-
quita; vice, Fiancis-o de r . Hat.toa 
Porto Júnior, 1» sei-ietaiio. M J. 
Conceição; 1" dtao, l>. M. Pilvelra; 
thesoureiro, Aloxanf). e fiias M. ri-
des, procurador, Ai/Vn.o Lope»; 
fiscal, Silverio Alves do l,ima 

! ELIXIR M. 31 GRATO 
Cura a morphéa. 

Iguucio 
O prszo marcado era para o dia 

20 de dezembro. 
A policia, entretanto, saliedora do 

facto, procurava descobrir os au-
etores da carta, o elles cout;nuavam 

actos infamantes praticados sob a 
chefia do Mangano. 

Elles serão patenteadas em pleno 
Jnry, pela palavra correctu e im-
placável do orgam <la Justiça Pu» 
blics. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Juvenal Malhei-

ros, promotor, dr. Fr-itas Guima-
, rães; escrivão, liocca Júnior. 

s louve hontem sessão, por 
numero legal. 

C l i i m a p l i y i i a A l t o a 

Chrouica das Câmaras 
Paupérrima de interesse, a ses-

são de hontem. 
Os srs. deputados approvaram 

pacificamente a ordem do dia. con-
stante do seguinte: 

1.» discnaaão do projecto n. 80, 
alterando a organisação da guarda 
cívica do interior. 

2." do de n. 30, convertendo em 
mixtu a escola para o sexo femi-
nino do bairro do Maeapos, muni-
cípio de Silveiras 

2." do de n. 77, creando escolas 
na villn e município do Pilar. 

3 • do do n 70, creaudo um dis-
tricto de paz em Campo Al»gre, 
com a denominação ue Lajahy, no 
município de Bôa Vista das Pe-
dras. 

3 ° do de n. 71, uuetorisaudo o 
governo u matricular no 1.° anno 
da escola normal d. Guiomar Lú-
cia Ferreira Campos. 

3.« do de n. lül, approvanilo os 
decretos na. filiã e õüB de 9 de ju-
nho do corrente anno, sobre sanea 
monto do Estado. 

2.a do de n. 58, elevando á cate-
goria de município o districto de 
paz de Tambahú. 

2.' do de n. 83, isentando de to-. 
do imposto os generos do primeira I 
necessidade. 

Este projecto foi enviado á re-
spectiva «oinmiasão, eom prejuízo I 
da 2." discussão. 

3.a do substitutivo ao projecto n. j 
51, elevando á categoria de muni-
oipio o districto de paz de São 
Paulo dos Agudos. 

2.a do de n. 25, com substitutivo 
alterando algumas disposições ''a 
organisação judiciaria do Estado, 
com parecer contrario da commis-
são de justiça. ; 

Passando-se A 2." parte da ordem j 
do dia, ó sem debate approvado, 
em 1." discussão, o projecto n. 81, 
fixando a força publica do Estado 
para o anno de 1800. 

Pt {?nAo terem compa-ecido a 
divetàas aesiões, sem motivo justi-
ficado, foram multados es seguintes 
jurados: 

• " JOBÓ Maragliano, em 120$; Anto-
Os dous fins únicos e exclusivos " i " Carlos Streib e dr. Pedro Monte 

do Congresso federal ou estadual o Ablas, om 3«Oi ; riomiciano Pereira 
no nosso systema, são a votação da ( l e Campos, Antonio Vicente Braga, 
lei de meios e <la lei dc forças. E : Augusto Duprat Júnior, Cyprran® 
no entanto é só agora, depois ile da Rocha Lima, Hermogenes Gon-
exgottado o prazo da aessão, que ' Çalves da Silva. Henrique Luiz Bel-
apparece em 1.» disensflão a lei de legard e José Egydio de Vasconcel-
forças ! i , o s . em 380$; Epiphanio do Amaral 

Oh ! notividude parlamentar I [Moreira, Hermilio Justo da Silva, 
Do orçamento nem se cogita aín-! Manoel Josó da Silva Broga, Mi-

j a . . . I gael Genin, Mariano de Albuquer-
A sessão do Senado não apresen-11ue « Urbano Bressane, em 420$; 

ton interesse. 
R A MI RO 

ELIXIR M. MORATO 
o melhor depurot.ivo braziloiro 

Aos nossos ass inantes 
As pessoas que, lio eserl|ito-

rlo desta folliu, reformarem ou 
toniureiii nsslgnatiira por um 
atino, a principiar em 1° de julho 
em deante, terão direito, medi- ' 
ante o pagamento de '2$, a um 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance histórico, em dous vo-
lumes, dc Olivio Burros. 

Preço, 7$; pelo correio,7SÕOO. 

FABRICA BE MOVEIS ESPECIAES 
40 Largo dos Protestantes 40 

Fim da rua Aurora 

Na secção competente, inserim s 
hoje o balanço, om 30 de junho 
ultimo, do Banco do Commercio e 
Industria de S. Paulo. 

Acompanha o a demonstração dn 
conta de lucros e perdas, na mes 
ma data. 

Fôro da Mocóca. 
Sob essa epigraphe, publicamos 

hoje, na aecção livro, um artigo do 
advogado dr. Estevam Loão Bour-
ronl. 

dr. A. G. de Vasconcellos, em 60$. 
—Entrará hoje em julgamento o 

róo Francisco Merlo, acensado de 
crime de morte. 

Para escropliulus 
ESSENCIA PASSOS 

Foi encontrada hontem, ás 2 1|2 
horas da tarde, no largo da Sé, 
nma menina, qne se acha deposi-
tada á rua dos Gnemões, 85 

E' clara e representa ter a edade 
do tres unnos. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rhoumastismo. 

ri i i r 

LEIL . lO - Pelo sr. Moreira Cam-
pos, serão vendidos hoje, em 
leilão judicial, na rua Jnlio 

Conceição, 27 Bom Retiro, ao meio-
dia, seccos e molhados, armação, 
balcão, fogão esonomico, cadeiras, 
mesas e ontros moveis etc. 

Deve ter sido assignado hontem, 
no Riai o contracto de venda do 
jornal Republica a empresa da /m* 
prensi, que terá como redastor-
chefe o sr. conselheiro Ruy Bar-
bos». 

Para rheumatismos 
ESSENCIA PASSOS 

O Jornal ouviu falar no nome do 
dr. Auto Fortes, 1." promotor pu-
blico desta capital, para secretario 
do governo do sr. Campos Halles. 

FOLHETIM 

)ara 
rgo 
une 

A P I L H A MYSTERIOSA 
POB 

Mary L a f o n 

V I I I 
Oi DOUS IRMÃOS 

—Amai--ias, tu, meu irmão, se 
ella se pancesse... 

—Com <uem?... 
—Com i minha amig» do Mil-

lau I... 
—A sen ora d Alliez ? 
- Ah! V^tor, não o negues I ex-

clamou alçremente a joven, o teu 
coração pisa tão agitado, que diz 
que mentel » . 

—Ai de mim! onde me conduzirá 
esta paixili funesta?... 

—A' fe.cidade, assim o esperol o 
lonso furiiso não viverá; e o sr. 
Deleol, ajilante do primeiro cirnr 
gião do re, assegurava hontem á 
noite em usa do presidente, qne, 
antes de « i s mczeB a sra. d Alliez 
envinvaria 

—E ae rontecesse essa desgra-
ça,. [ne pensaria em ton ir-
mão? -. , . . 

—Sim, oro Victor! 

—Quem sabe?... 
—Eu, meu irmãol as amigas do 

collegio não oaoultam «ousa alguma, 
e se não temesse que te tomasses 
orgulhoso... 

—Fala minha irmã, peço-te! 
—Pois bem, olla não te odeial 
—Acreditovo o ontes do seu casa-

mento, mas depois... 
—Como os homens sáo injustos! 

Queres que te prove que não tens 
razão de duvidar?... 

—Oh! se queres tornar-me o mais 
feliz dos mortaes!... 

—Vós o que ella me deu hontem 
á noite recommondando-me de te 
não deixa; vêrl 

—O seu retrato!... 
—Reconhece-a? 

Ah! minha irmã! querida The-
reza! dá-me esse thesouro! 

—Entregar-mo-ás, não ó verda-
de ?... 

—Sim, disse Victor dos Angles, 
agarrando preaipitadamente na mi-
niatura; mas primeiro, para te agra 
decer, ó preciso qne te abrace ! 

—E depois?.. 
—E depois corro a dizer a Bon* 

repôs a minlia opposiçáo aos seus 
desejos, e garanta te qne ha de re-
nunciar. 

—Vae, meu irmão, e feito isso vao 
ter commigo á casa âe minha ami-
ga que me espera, depois do jantar. 

—E que se chama? 
Lucilia de Alliez!... 

—Ah! Tliereza, Thereza, disse o 
mancebo fugindo, acontecer-me-á 
alguma eousa, ó muita felicidade 
n um dia. 

IX 

VISITAS INESPERADAS 

Monsiuer Miguel de Bonrepou des' 
cançava tranquillamonte, depois de 
um socculento almooo, das fadigas 
da vespora. Repoltreado numa ca-
deira de braços onde sustentava a 
una cropulencia, contemplava atra-
vez dos vidros scintillanteB, os raios 
de um alegre sói de outomno, e os 
jorros de agua que lançava a esta-
tua de Griffon. O seu vago olhar 
somnoiento vagueava beatificamen-
te da fonte para as fabricas, quan 
do uma violenta martellada vein 
perturbar aquelle goeo. 

Amaldiçoando de toda a sna al-
ma o importuno qne vinha t io fóra 
de proposito, mas certo qne perdia 
as passadas porque oa criadoa ti-
nham ordem, de a esta hora sagra-
da não deixar entrar ninguém, 
o gordo Miguel extendeu-se volu-
ptuosamente nas almofadas de sua 
«adeira, a ia fechar oa olhos, qnan-
do uma bulha de passos ae onvin 
nos corredores silenciosos do pala-
cio. Seriamente assustado, pôz-ae a 

esautar, e julguem qual seria a sua los, senhor; mou pae partiaipou-me 
contrariedade, reconhecendo a voz hoje as suas vistas sobre minha ir-
do mordomo que conduzia a indis-1 man 
creta visita. | —Bom ! pensou o avaro Miguel, I 

—Ah! velhaco, murmurou elle, i tomou o «aso a serio e vem me pe 
pagarme-ás «aro esta desobedien i dir dinheiro; sejamos fortes. 

bater-se e a ser 
pratiaar «omo fi-

A brusca entrada do culpado, qne 
abrindo ambas as portaB, annnnciou 
o sr. Victor des Angles e so reti-
rou prudentemente, interrompeu es-
to colloqnio e deu outra direcção 
ás idías da Bonrepos. Distanciara 

—E' vordade, senhor, continnon 
Victor, que pensa om despozal-a ? 

—Não o nego, meu amigo e feli-
to-me duma alliança... 

—Que ainda não está feita, feliz 
mente, e qne nunca se fará ! 

-Que ? disse Bonrepos abito 
so muito do estado, dos costumes do desmesuradamente os olhos, não 
o da edade do filho do seu amigo,, comprehend J. 
para que tivesse a menor relação1 — Digo, senhor, que um tal pro-
amigavel com elle. jecto na sua edade se torna ridi-

Apenas lhe tinha fallado duas ve-; colo. , 
zea na vida; não o conheaia senão , — Como ? Como ? 
pelaa queixas de sen pae e pela I — Ridionlisaimo, senhor, e se ti-
voz publica que o apresentava .-.o- vesse a honra de aer seu parente... 
mo um mancebo jogador fi extrava j — O que faria senhor ? pergnn-
gante; por isso procurava saber o ton Bonrepoa commovido. 
objecto desta viaita inesperada. ' — O que venho fazer : prohibir-

O joven Victor não o deixou por lhe formalm*ite de casar, 
mnito tempo na inoerteza. . Pr..hibilme, a mim, prohibir-

—Senhor de Bonrepos, disse elle me ? aó o rai me pôde prohibir, 
roaolntamente, está snrpreliendido apre com ella I 
de me ver emana casa :( — A b i o,senhor toma o «aso 

NAo, men amigo, reaponden o nesse tom ? melhor, gosto das si-
thesoureiro, apesar da sna admira? 
(Ao, a sna presença dá-me immen-
sa alegria, ainda qne ignore o mo-
tivo. 

—Von já expõl-o sem preamlm 

tuações olaroa, disse o joven dea 
Angles pondo o cliapóo 

— Que pnijecto é o sen, senhor ? 
apresaon se t liallmciar Bonrepos, 
vermelho d« «ommoção e de medo 

[ — Obrigai o 
morto, se quer 
dalgo. 

' — Um homem da minha edade, 
disse Bonrepos arqnejando de med i, 
não se bato com os loucos do tri-
bunal Foncault e os duellistas. 

— Então . . . esbofeteiam-se, se-
nhor. 

— Pois que I ousará... 
— Chibatal-o-ei até lhe fazer san 

gue, em plona rua, á luz do dia, 
ainda que vá polo braço de meu 
pae. 

O joven des Angles OBtava tão 
alterado, qno Bonrepos totneu que 
execntasre immediatamonte a amea 
ça, e pôz se a dar gritos estrondo 
sos que attrahiram toda a cro-
dagem. 

Viotojr fez de conta que não es-
tava mais ningnem, e tosando-lhe 
com a ponteira da bengala, cuja 
vista unicamente amedrontou o tho 
Bonreiro: 

Senhor de Bonrepos, dis-ie com 
placidez, lembre se de que so não 
rennncia ao seu projecto ridicnlo, 
matal o ei a bengaladas. 

— Ouviram, murmurou Bonre;>oa 
eom a voz qnasi extineta, depois da 
partida de Ví«tor; vejam, disse ellu, 
aos senB oriados consternados, a 
que perigo a sna desobediencia me 
óxpõe. Tranquem tmio em casa'! 

7 

fechem bem as portas e janellas e 
vão buscar o mais depressa poi 
sivel os guardas do arnrizem do sul 

— O senhor permitte que lhe dê 
um conselho ? dis-o o mordomo 
Lapierre, que a ruBpoito do cora 
gem era da mesma força que o sou 
patrão. 

Em Iog»r de te escutar, marj-

— Vamos para Bonrepos, senhor. 
—E tu, paro o diubo I 
Lapitrre, velhinho com cabellei-

ra redonda o russa, retiron-se fa-
zendo signaes lugubres para os ca-
maradas, e deixou o patrão numa 
agitação e numa perplexidade das 
mais vivas. No fim de contas, o sr. 
de Bonrepos não se tinha afastado. 

to, dovia despedir t >, por me ter le . como parecia, de seguir o conselho 
deixado entrar esse diabo. Mas, nAo 
importa, fala patife! • 

— Pois bem, senhor, no sen lo-
gar esperaria qne anoitecesse e de 
pois iria a toda a brida refugiar mo 
em Bonrepos. 

— Para me tornar a 
cidade ? cala-te, poltrão 1 

— Então deseja que ello o móa 
de pancadas ou o desanque ? 

Pois que ? tu julgas que el!e 
ousará... 

— Ah! o senhor bem o appeli. 
don : ó nm demonio, nm 
incarnado 

— Mas, exclamou Bonrepos fóra 
de si, senão tens «oragem para pr >• 
teger a vi la do teu patrão, os guar-
das do armazém do sal te prestarão 
auxilio! 

— NAo virão, respondeu Lapier e 
meneaudo a cabeça, se sabem do 
que se (rata. 

— Então é preciso deixar-me es-
gntiar por esse fnrioso? 

de seu eriado. Se não «onsultasse 
senão oa terroros, teria partido im-
mediatamente, mas o maldito res-
peito humano o retinha ainda pe-
las abas da «asaea; impedindo o de 
dar nm passo, embora tivesse mui-

fábula da to bôa vontade de dar quatro. 
• Basta, senhor de Bonrepos, 

mnrmurava elle com voz malicio-
sa, nada de eobardia, se fai favor I 
é conhesido por nm poltrão con-
summado, mas de sens amigos nni-
camente : ae esta reputaçio ae ea-

demonio palha pelo mnndo. cuidado eom o 
j aen posto, men caro I Nunca o es-
criptorio das finanças, composto de 
gentis-liomens e antigos capitão* 
tscrnpnloBoa neste pento, consen 
tirá que nm dos sens membros... e 
voei é de mais a mais «avalheiro 
de honra, qne um cavalheiro de 
honra fnja deante da espada ou da 
bengala ! Pensa nisso, Miguel I E' 
preciso ficar. 

(Çimtinúç) 
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T E L E i ü R A M M A S 
BEKVIVO EMPBCIAI, 

RIO, 10 
MI*Mr« do D n i u i 

0 ar. Ângelo VtouAa, novo ml 
nistro do Uruguajr, apresentará 
amanhã aa i u i i oreilntuimcs 
•r. presidente <U Kepublloe 

RIO. 10 
RriinlAo f mtrsda pela poliria 

01 estudantes das academia» 
auparlorai oonvooaram ema reu-
nido para hoje, ita 3 horai, no 
Lyneu de Artra e Otflctoi. A po-
llnta, porém, oompursoou ao looal 
• prohlblu a reunião. 

Oa aatudantaa deliberaram reu-
niram-se novamente amanhã. A» 
mesma* horaa, na Eseoln Polylo-
ohnloa. 

Ralna a maior calma na cidade 
R IO, 10 

Prorlusa» do MK. Hacramcnlu 
Realtsou-ss a proolsato do 88 

Haoramonto. que aahiu da ogreju 
d » Ordem Tercoua da Conceiçlt 
da BA» Morto para a Candolarla 
oam enorme aoompunhamento. 

Aa ruaa por onde passou a pro 
Ossão eatnvam lodau tlluminadai 
e embandeiradas. 

R IO, 10 
Conlllrto da Paljtrrfcalm 

Por ordem direota do dr. P»u-
dente de Mornes, foram aoltos ho-
le. pela manhã, oh ealudontoB pre-
gos no oonflioto da Escola roly-
teohnlca. 

F.ates estudantes publioaran-
um manifoalo violento na «Tri 
buna> de hoje. 

R IO. 10 
Club Natal 

Realisou-se o assentamento da 
pedra fundamental do od'flcio du 
futura sóde do Club Nava l na rua 
de Dom Manoel. 

O aoto foi concorridissimo, ten-
do comparecido as senhoras do* 
offlciaos do terra e mar, multas 
pessoas gradas, roprosentantes de 
assoeiaçõoB divorsas o da im-
prensa. 

RIO, 10 
Knl»titnk'ão dr retratos 

O ooronel Carlos Soares mandou 
substituir pelo do dr. Prudente 
de Moraes, todos os retratOB do 
marechal Floriano Peixoto exis-
tentes na esquadrão do regimen-
to > da brigada policial desta ca-
pital. 

R IO, 10 
Inauguração da Candclarla 

Realisou-se a inauguração do 
majestoso templo da irmandade 
da Candelaria, com missa ponti-
flcul do arcebispo Arco Verdo c 
em presença do sr. internuncii 
apostolico e do oabido da egreja 
Metropolitana do Rio de Janeiro. 

A essa cer'Tionia 'mportantis-
sima assistiram o sr. dr. Pruden 
te de MoraeB com sua família e 
suas casas civil o militar, e seut 
ministros. 

Côrca de quatro mil pessoas si 
acotovelavam no vasto templo. 

Tudo correu na maior ordem 
A ' noite, houvo procissão du 

trasladação do Santíssimo. 
M A D R I D , 10 

Tclcgraniimi de I.rão X I I I 
Leão X I I I tolegraphou á rainha 

rogonto de Hespanha o ao presi-
dente dos Estados U r ^ " * Mjic-
Kinley, pedindo-lhes . 'em 
num armistício do u m j f .nana. 
O Soborano Pontífice ncr%iita po 
der obter a pau entro os doub 
paizes. 

M A D R I D , 10 
Arclihliique/.n Isabel 

A. i rlll.j utiíl^ iHuljel. HlSi* • ' " 
rainhn rogont.e da Hespanha, ao 
partir pnra Vionna, pediu, uho 
rando, na «gare» da OBt-ação. aos 
goneraes hespanhóes, quo prote 
gosspjn a sua iilha. 

W A S H I N G T O N , 10 
Ultimo combate de Santinho , 

Telegraiinnas offlciaoi aqui re-
cebidos di';om que no ultimo com 
bato de Santiago de Cuba os nor-
te-americanos tiveram vinte e dous 
officiaes e duzentos o oito praças 
mortos, oitenta oftiuiaes e m'l e 
e duzentos e tros soldados feridos 
o setonta e novo doBapparecidos. 

BUENOS-AIRES, 10 
Compra dc um transatlântico 

A Romíbllca Argentina adqni 
riu em Gênova um transatlantico 
de seis mil toneladas, donomina' 
do <Pampa>. 

SANTOS, 11 
Coi|io do bombeiros 

No proxímo dia 14 do corrente 
o Corpo de bombeiros municipaes 
proporá uma parada em frente do 
edifício da Intendencia Municipal 
fazendo ahi exercícios com todas 
as praçaB até hojo engajadas. 

Para esse fim, são esperados'< 
tenente-coronel Argemiro Sam 
paio, commandanto do Corpo de 
bombeiros dessa capital, e outros 
officiaes. 

SANTOS, 11 

Multas 
O fiscal geral da Camara Mu-

nicipal multou hontem onzo ca 
sas commerciaeB daqui, por con-
servarem ai suas portas abertas 
depois da hora estabelecida pelo 
codigo de posturas. 

O intendonte municipal fez ho-
je distribuir á população uns 
grandes avulsos contendo diversos 
artigos do codigo de posturas. 

SANTOS, 11 
Temperatura 

Cahiu hoje, aqui, um forte tem 
poral, inundando diversos pontos 
da cidade. 

SANTOS, 11 
Guarda suspenso 

Por promover conflicto no pos-
to da Alfandega, na Ponta da 
Barra, foi suspenso o guarda Au-
gusto Rocha da Silva. 

SANTOS, 11 
Fehrc iiiniirella 

Está declinando nesta cidade a 
epidemia da febre amarella. 

Existem actualmente apenas 9 
enfermos, sendo 0 no hospital de 
isolamento, 2 em casas particula-
res e 1 na Boneficoncia Portu-
gueza. 

SANTOS, 11 
Fiscnes multados 

Foram multados hoje, em 30$ 
cada um, tres fiscaos da Câmara 
por n l o haverem comprido seus 

hqje 

•ANTOH, 11 
HtndlBrnloa fUrar* 

A lteoebedorta rendeu 
4:A78$O0H. 

MANTOS, 11 
Cal* despachado 

Pela Rnoobodorta de Remia* fo 
ram hoje doapaohada* 40 aaooas 
d* oafé. 

SANTOS, 11 
(Ymllcrlo do Pai|U»tá 

Foi hoje nomeado administra 
dor rio Cemltorlo rio Paquetá o 
ar. Lunaa José do Oliveira. 

BANTOH, 11 
Alfandega 

A bem do serviço publico, foi 
hq|e demlttldo o guarda da Al* 
fanrioga desta cidade, Arthur Mar-
t in! de Oliveira. 

Para essa Tsga foi nomeado 
José Luolndo da Silva. 

SANTOS, 11 
Agiiardciil 

A Alfândega recebeu aviso do 
Laboratorio de Analysea Naoio 
nal de ter sido unudemiiada por 
contei- grando porção do aldehy-
dos Airtin-ol othoroo e alcoos no-
civos A saiulo publica, a aguar-
dente do Rhuno marca M. S. C.. 
vinda do Porto o consignada a 
Macedo Silva & C. 

SANTOS. 11 
.1 irificssão n praças dr bombeiro» 
Hontem, á tardo, um portuguox 

divertia se disjiarando tiros d » 
evólver om riírocção do ccmito 

r io do Saboó. 
O administrador do cemiterio 

leu ordem de prisão ao impru-
dente, entregando-o a dou* bom-
beiros, que o levaram, quando, ao 
passarem pela rua S. Leopoldo, 
um grupo numeroso, de mais de 
15 indivíduos, atacou a cacetadas 
uM praças,dundo escapula ao preso 

Os bombeiros quo ficaram bas-
tante feridos, reagiram com va-
lentia, sendo, por esse facto, elo-
giados em ordem do dia polo 
respectivo chefe. 

SANTOS, 11 
Movimento íiiiiilt-mn 

Entraram hoje os vapores : 
Nacional «Alexandria», vindo 

do Rio de Janeiro, com carga de 
vários generos, a Silva A ra r j o ; 

Inglez «Bollarden», de Glasgow 
escalas, mesma carga, a F. S. 

Hampsl^re & C.; 
Nucional «Normandia», do Rio 

de Janeiro, idem, a F. Goulart; 
Inglez «Molbridse», de N e w -

Castle, com carvão, á Companhia 
Mogyana ; 

Nacional «Itaúna», de Porto 
Alegre e escalas, com vários ge-
íeros, a Soma Martins. 

Sahiram os vapores nacionacB : 
<Aloxandria», com vários gêne-

ros, para Iguapo; 
Itaqui», mosma carga, para 

Pernambuco ; 
Normandia», idem, para Para-

naguá ; 
iItaúna», idom, para Pernam-

buco ; 
A galora ullomã «Flottbek», om 

lastro, para Pisagão ; 
E o hiate «Maria da Gloria», 

tjai-ii Ouurtubã. 
SANTOS, 11 

Merendo de rufe 
Existiam hoje 303.280 saccas de 

café. 
Entraram ho^e 15.307. 
Desde 1", I.la8.4õ0. 
Foram eifoctuudaa hojo vendai) 

de 10.000 suecas; doBde 1", 108.000 
na base do 7$800 a 8S000. 

O mercado fechou calmo. 
S A N T 0 3 , 11 

Mercado de cuniliio 
O cambio bancario foi "fl^p 

cotado a 7 1U0 „ 0 p a r t j o u l a l ' 
a 7 7il8. 

SANTOS, U 
Exportação de cafc 

Sahiram para a Europa 41.047 
saccas de café, e para oa Estados-
Unidos, 08.457 saccas. 

Até á ho ra de e n t r a r 
a fo lha p a r a o pre lo , 
não h a v í a m o s receb i -
do o nossa Serv iço te-
legraph ico do Rio e do 
Exte r io r . 

Da Repart ição Gera l 
d o s Te legraphos m a n -
d a r a m - n o s o seguinte 
av iso 3 

«ttei.iço está a indo pelos cabos 
da «WeBtern», \ia Santos, por se 
terem interrompido as linhas ter-
restres. De\ido a isto, está soflren-
lo demora.» 

Para pernas inchadas 
E8SKNCIA PASSOS 

«Purece, diz o Joi nal, (jue u sr. 
dr. Ubaldino do Amaral deixará 
brevemente a Prefeitura Municipal. 

Desta vez dizem qno o cnpará 
esto importante cargo um ex-depu 
tudo aqui residente e ex-ofticial da 
marinha.» 

Constava no Rio!7qne o sr João 
Siqueira ia apresentar hontem, na 
(.'amara dos Ueputadus, um reque-
rimento dc informações sofre as 
occorrencias na Escola Polyteclmica. 

Centenário do Brasil 
AcCrca da celebração do 4o cen-

tenário do descobrimento do I>ra-
sil, lemos no Jornal Ao Commercio. 
de Jjisbóa: 

«Portugal não pode deixar de to-
mar parto uesla festa. E o melhor 
n.od > de o fazer seria levando ao 
Rio de .faueiro uma expeaição com 
i leta dos melhores produetos da 
sua industria o da sua agricultura. 

Infelizmente, apenas se pensa na pecnniarias qno 
representação portngneza om Ta- a formação do sen patrimonio. 
ris, som ningnem querer ver os be I Ao lado do edifício da Panta 

KSTAIIO Pul.llca um atUgo do 
•r. Euclydcs Cunha, que pelos modos 
parem ter uoaitlvUU, sobra o li-
vro Bratil tintai, de Binno. 

Kate artigo, qne oesii|» duas 
columnaa ««rrádaa do Kitadn, é o 
I I , o qoa dA aasím Idi k d* nma 
•i-rie rie artigo» sob o mesmo as-
ramplo. 

Rm regnlda, o IHnrio do Rio • 
o* .Vuntripioê 

O reato, algumas transnripçrtoa, 
muitas losaos e oi telegrammaa. 

e * . 
naçAo —Trai amplo noticiário e 

uAo menos ampla carta da 1 falta, 
ilo ar. H Earino. 
O «ollega e»queoo-se do qu* aqui 

tantas veaos temos dito, citando o 
velho e I xmiüvoulnrario ('oruja: «gram 
matica é a arte do fallar e escrever 
uurrti tameiiio uma língua»,o escreve 
em uma noticia «vê-se também sce 
>as da vida oamposina, vê-se mais 

<U I DOU bonecas do tamanho na-
tural». 

Na mrsma coltimna, deparou ao DOS 
Isso cm loeal: 

• Trata-se do um aarlllio entro 
italiano Itaga o um eonduetor de 
IKII . 

• Havendo o citado Br. embarcado 
no tM.nd sem quo os encostos dos 
bancos fossem virados, advertiu-lho 
• eonduetor quo esperasse para s« 
rriiiuarom os assuntos ua dtvida 

fôrma.. « 
Alguns guardas apaziguaram os 

4i.|nio«, coDilnziuilo depoii para a 
poli. ia o sr. Itaga, oudo lhe foram 
luiuiniradoB os respectivos medica-
moutos». 

nr Itaga, ondo lho foram mipislra 
dos ob respectivos medicamontos, 
lieiu T—O nuticiarista queria do 
cert>> dizer «conduzindo depois o ar. 
Itaga A policia, ondo etc». 

ISolaatrocou... 

POPULAIl—O dr. Leopoldo de 
Freitas escreve sobre a segunda 
«flição dos Extuâot <lt Direito, de 
Tobias Barreto, publicação poathn-
lua dirigida pelo erudito professor 
e criticista dr. Sylvio Homero. 

Em seguida, as Cartat Purlugve-
zak e a Am:enei)o ns Agulhai Ncqrat, 
|u« aindu promottom panno para 
muita manga. 

No mais, noticias e uns poucos 
telegrammas. 

• • • 

KANFUI..T A—Trata, commentando 
I» seus telegrammas, da recusa op-
posta pelo actual gabinete da Fran-
ca ao pedido de revisão do pro-
cesso que «ondemnou A'fredo Droy-
íüb ao exi'io perpetuo c da visit', 
da esquadra rubsa A Italis. 

Sob a cpigruphe MontevidS >, faz 
o historie» dos presidentes que go-
vernam recentcmonte o Urugnay, 
«a mais bella, a mais sã, a mm-
ridente e muis ferlil das terras sul 
imericanas, se uma historia espan-
tosa de Imrharias e de sangue nãi 
a condemnasue a ser a ultima». 

Variada. 

TRIBUNA— Incommovibilc 6 o li 
tufo com que epig apha o seu edi-
torial de huutem. 

IuipHSsivel, para o collega, ó o 
povo hespanhol, que não se com-
uiove ct.ni a dei rota das suas es-
qnsdras no oombate com a dos Es 
lados Ui.idos. 

Noticioso, como sempre. 

NOITE Al-ri a Xoite. e ptiz-mo a 
trautear a mazutkil do maestro Ma 
nocl dos Passos, que lhe exomn i 
«entro da primeira pagina... Olhei <• 
tintoiro, o guarda-livros, n mesa, s 
rep rtHgem e pareceu me qne tudi 
snracoteava e eu proprio, ai d» 
mim I snrprehendi-me pela sala, a 
lançar sóninho, e a tocar castanho-
Ias, como nm louco. 

E a influenciada irresistível ma-
üurka endiabraila só cessou quandr 
arreni 'ssei a Noite para longe e 
deixei du nssoviar... 

4 Xi.lt,-, u bella iaqaz:.(i da ma 
Ja üóu Vista, completou lionten 
um sonjostro o outeuilou dever fi 8 
tejal-o, dando uma mazurka aoH 
aos aeua ssú^nautoa... 

1'ot *ste systema, qunndo com 
plotar um anno, o sym,jatliico col. 
legn offerec.erá aos seus leitores 
unia opera lyrica . . , 

Parabéns. 

do* bene-
Haiiu Casa de 

ler ».• o relato-
palo mo proTc-

Para M Ja 

Misericórdia, 
rio apr—«nt 
dor. 

Estiveram eoL tratamento alli, 
neste ultimo ano, 18tl doentea . 
destes, • panas |] fallecnram. 

Ertatem actiulsiente 18 

T««mw aobre • 
rumem do B liiuln 

mala nm 
Bfortívo. fo'ha 

• Hotim, que aaelia aa 
alé |.«ru> da H. liarnardo 

>'«*>re foi o primeiro a chagar dedicada azaluaivamealn ao f*'/, 
áqnella vllla, aaado aegjido por />. 
yuísntr. ttntirr a Antojioa (chagados 
ao mesmo tempo ; Luto a Mt.*ta. 

t Ias taram oa padaatriaDiataa, do 
i largo da H Francisco ao ponto ter 
minai, X boraa e 46 minntoa, 

Palcos e saldes 

da 

o HratU-fjmrl, que aa edita oa aa-
pitai fadara), aoh a rxlacyAo arlla-
rioaa do ar. Edoardo Paaueco. 

EUa dAo A «clnaiviata, recebe sorte qne, aa eatlvoaaa realisado o 
em aen saio do e Ias. aam indagar daaallo aom oa vrloremen, aalec o 
da nacloDaUdaAa, da religUo a da i»erderiam. com rma riilfcrença, pa 
poaiçAo social. Io manos, de ífl minutos. 

E' medico do asUbelecimento o < O dlrootor do Velodromo parti-
illnstrsdo sliniaodr. Leandro Motta.1 sipou-nos qne snspendsn por tem-

A pharmaoia, egularmente mon- |>o indeterminado, oa aorrodorea 
tads, estA a cargo do criterioso VWiyo o Hiachuelt. 
phsrmaaeutico Isnoel il Avils Car I TUItF 
"•-'f0- . . , . . . . A despeito do tempo, as oorridaa de Ka/Jina. 

O seu patrimonio consta além | .ntchontem, no Hippo-
da essa em qua fanccioDa da mais ^ y eativeram bom sol. 
um prédio da aluguel, de lettras , „ „ , „ n , r , l o„ < l o p r o . 
l.jpothsoaria. da Usucos de t re- K r M l l m . dispntsdos com lealdade, 
•lito Itoal e Uoito e rie 100 acçoes 8 N o 1 , . „ „ „ „ . „ h o l l v o n m 
da Companhia huiHsta bena j » t e s Í 0 r m i d i ; T 0 , ,,„ K r 0 M 0 o a I i b r e 
adquiridos om vurtude de d l#>s i - . u l m „ d l l l £ ( l á , 0 , r . 
Vôos teatamentarias, a outros, em Uuqhüi. 

For.m vencedores 
Vml urarú o Ja/iy. 
Ta. pa a Xag. 
Uunruia e farthaginn. 
Pakmbe e Lady- Wilton. 
CaptivO o R'ito:H. 

POLVTIIKANA 
O man 'tampo do domingo nào 

parmittiu qne o espectsculo dessa 
noita tivesse a aoDoorrsncia qua 

— ara para daaejer. 
D O Bpori: O programms foi bam sisoutedo 
• Podemos sfflrmsr que a sg.ia por todoe oa artistas. A eicapçAn da 

Km* ainda dAo foi trabalharia pelo muia. Lucy Armand, qoa estava 
jorkay (laorge, sendo bam (Miasival algum tanto indisposta 

virtu-le de dos«Ass em vida. 
A sua receita teste snuo regulou 

pouco mais |do 21 cantos, e a dos 
posa, em quantia pouoo superior a 
lfi; o saldo, iior.antr', 6 muito in-

Dl iUIO DE S. PAÜLO- i l Egreja 
e oKhtaãi- é o titulo do sen edito 
rial de hontnm. 

Traz as ejplendidas Notas tema 
ines—em que desta vez ha tabaco 
para muita gente ! 

Pois que espilrem . . i 
O espirituoso chroniata das Nntnh 

do dia occnpa-so do concurso de 
belleza annnrciadn aos quatro ven 
tos da publicidade po,' uma revista 
litteraria denta capital 

M«i« a secção Hontem e hoje, 
Reseiiltn de. joinaes, telegrammas 
noticias. 

Um jornal leve, qne se lê dnm 
folego, sem tédio o nem fadiga. 

MAMBKINO 

PELO NOSSO ESTADO 
l " 0 . c i AltO 

Do nosso correspondente, em da 
ta de 10 : 

Deu se, ha poncos dias, a elei-
ção do pessoal que tom do gerir a 
nossa Santa Casa de Misericórdia 
e com excepção de um ou dous 
foi reeleito o mesmo pessoal. Pro-
va evidente de que todos satisfize-
ram plenamente no desempenho das 
snns obrigações. 

Exerce o cargo de provedor 
sr. Arthur Guimarães, e o do the-
sonreiro, o capitão Francisco de 
Paula Campos. 

Hem qne haja a mais leve offen 
sa aos outros honrados cidsdãos 
que occupam cargos, incontestavel-
mente aquelles têm prestado enor-
mes seiviços A Santa Casa e muito 
se esforçaram pela sua elevação. 

A nosea Santa ('asa foi inaugn 
rada lia ponoo muÍB de treze annoa, 
em um grande prédio adquirido 
pelo sr. Francisco do Assis Nogrei-
ros. de saudosa memória. 

Foi o seu primeiro provedor; «nb-
stitniu-o na provedori» o barão 
de Dourados, também fallocido. 

Ambos concorreram immensamen 
to para o progresso o ongrandeci-
monto da instituição, a entrando, 
além do serviço, com contribuições 

muito animaram 

dWveroB» 

neficios do toda a ordem que re-
sultariam de uma grande festa on 
de nma grando consagração Luso-
Brasileira. 

Effeetivamente, Paris e o Rnule-
vard dos Iialiuuos são um ponco 
chinho mais divertidos para os fu 
turos commissarios do governo por 
toguez, do que nm passeio aié ã 
rua do Ouvidor...» 

Cana, existe nma linda capella, 
mandada construir pela viscondes-
sa do Itio-Claro, ondo sempre ha 
missa. 

A Santa Casa tom commodos pa 
ra receber grande nnmero de doen-
tes. No sen salão nobre, vêem-se os 
retratos daquelles trea bemfeitorea, 
cuja memória u nossa sociedade aca-
ta e venera. 

niguilicaute para unn instituição de 
tal ordem, e que jamais poderá ser 
desprezada, com o diminuto saldo 
do K contos e poioo, A fora de dn-
vida, que alisolntunente não poderA 
manter so uma initituiçAo desta c r-
rifin, do tAo grandes iiiis o tão im-
portante, cujos henellcios são tão 
reaes e conhecido* da população. 

A oommissào oleit», para exami-
nar aa oontua, composta dos drs 
Vrmprnó, capitão Iriucu de Carvn 
lho e Samuel Coá, devem parecer 
luminosíssimo solte as mesmas, fa 
ztndo longas o jostas consideraçõ-
es sobre a utilidade e benefícios 
que teui prestado A Santa Casa, 
concluindo o con. as s«guintes pa. 
lavras, dignas de serem acolhidas 
pelo nosso povo: «athlotas, corra' 
mos pela estrada do dever, até at-
tingirmos a méta nautas, trinmphe-
mos das ondas ck indiferença, pe-
çamos com ardoi em casa, na rua, 
naB praças, noi alubes, em toda 
parte, aos aobrei rio-clarenses um 
obnlo em favor dos nossos po-
bres. 

Como se vô, não pôde ser maia 
sensível o jnsto d pedido da aom 
missão. A Santa Casa precisa man 
ter-se, cnste o que cuBtar. Desso-
nhecer as suas vantagens é desco-
nhecer a caridade e a humanidade, 
porque esta sem iquella é insonce 
bivel - como diz >m philosoplio— 
Juntamos, portanU, aa nossas, nnp 
plicas as da cimnapão. Tudo serve; 
qualquer esmola ssA sempre aben-
çoala. Quem dAaoBpobres emi rcsti 
a Deus, são palavrts do i r úOlLal 
Castro Alves— Ao appello da 
commiBsão juntamos o nosso, qne 
se extende a todoi, mesmo aos re-
sidentes fora da 'Jomarca, Iprlnai 
palmente aos fllhoc do Iiio-Claro. 

— Tem f ito muiio frio e geado 
de 2 dias a esta parte, mudou u 
temperatura, de ferma a sentir ai 
••alor, ameaçando lastanto chuva. 

A sessão d • Jury encerron-se 
afinal, no dia H; dtvemos entrar eui 
Hei viço activo e, erimo estamos ri 
regimen do tr&halkQ, aguardaremos 
o projecto, sobre i l ferias, em dis-
e.nssão no Senado r formulado pel-
senador Siqueira (Jsmpos o qual, 
segundo nos comta, supprimindi 
•is ferias do mez de Juuho, resta-
belece as ile JaneT.i, estendendo as 
até Ü8 de Fevereim, o quo não ( 
muito, porquo poda incluir todo i 
>nno. Também pai» qno trabalhar 
qnanilo a vida (nsk jilirnse vu'ga') 
está pela hora da lorte?... 

Festa de S. Ivo 
PATIiONO nos ADVOI1AIIOS 

Amanhã, celel rar-se-u na egreja 
de S. Francisco, a festa de B. Ivo, 
padroeiro ilos advogados. 

HAverã aiissa solcmne ás H horas, 
o, A tarde, ás (i 1[2, liençam do Au-
gnstiasinio Hacramento. 

São convidados todos os adv ga-
dos cathoücoH, irmãos terei iros de 
S. Francisco o demais liois para as-
sistirem a esluH solcmnidades. 

que nAo Rgnre maia nos program-
maa no JorlteifCluli.» 

No harat do Anattai i nasceu, 
|ior Rrn4 < ,•'» JwiM, mia linda po 
tranca castanha qua recebeu o nomo 

Hoje, ao meio dia, onserrs-so, ua 
aecretaria do Jothey-lHuli, a li.a-
crlpçno para aa oorridaa da domin 
go prorimo. 

Acham-se A venda os seguintes 
animaoa da Condelsria Marcial : 
Uimer, Riramlo, Uidalgo, Regina e 
f . egoti, todos em aondiçóea de dis-
putar sorridas. 

ZAHDO 

Foi para lamentar qua L « 1'stít 
Mexandre n»o variasse suas can-
i n 'atas, que foram aa iiioamaa de 
sabbario e ria sexta-feira. 

— Ilontsm, realisou-se s festa ar-
tistiaa de mme Clotilde Moroiini; 
para hoje estA annnocisdo outro 
ospestasulo. 

- Sabemos qne a empresa prepara 
attrahento festa para a noite de H 
do correu to. deiliaaila A aolonia 
franaesa aqui domiciliada 

JA sé acha novi mente nests cs-
pitai o insiine vio"nl«U cubano 
Itsfael Dia/. »lbertioi, que hootem 
nos distinguiu com sna visita. 

O festejado artista pretende dar 
brevemente, un Salão Hteinway, um 
conaerto, sondo eoadjnvado pelos 
srs Chii 'farelli e Taglir'erro. 

F e l l o l t a ç õ e a 

Kaa ao dom M« ° , lr 

Ta, uliuiao a aonsui da llelgica oni^f 
B. Paulo. 

l«odubins Itsbello Ilorninr, Podrn 
lUbello Uoamer o Augn«to ilaltel 
Io Hoemer, viuva o filhos do falle-
aido AUMJHTO HOEMEK mandsm 
rezar uma missa na Penha de Frsi -
ça no dia 18. Aa !l horas da io». 
nhan. om snffragio da alma do lal-
b eldo Augusto Itociuer, e para en*« 
acto de religião e caridade cnnvi 
riam oa perentoa o amigos psrt 
assistil-a, qno desde já se conf«w 
sam agradecidos. 8—U 

SPORT 
c y c L i s M O 

An carreiras effe tuadas, ante 
hontem, no Velclromo Pavlista, não 
tiveram a eotoCnfrencia que ora es 
perada, em vista das constantes 
ameaças do tempo. 

Não se péde, porém, dizor que 
diversão não tivesse proporcionai 
certoH attractivos aos rmad res i 
tão ntil e interessante spnrt. 

Um pequeno incidente, aliAs sem 
importancia, após a realisação 
ultimo pareô, jnnton se ao tempo 
nebnloso e sombrio, para tirar A 
diversão parte do sen brilho.. 

O programma foi bem execnbido, 
offereceudo certos pareôs bastante 
interesse, como o Denempate do 
Bransard, qtle foi heroicamente dis 
putado pelos valorosos cyclistas Ca 
r:li/ue o Tamiyo, ganhando aqnelle 
após Incta emocio. ante, pela peque 
na dilTcrença de palmo. 

Como esperávamos, o intrépido 
ex-t'ryntal, corrodor ofíicial das es 
plondidas macliinan Bretmabor, fez 
optima carreira, conquistando lnni 
ta victorla, numa vigorosa minta do 
400 metros. 

Os vencedores do dia foram 
Ruret o Monarch. 
Breunabos e Riachuelo. 
Cenis e Ouarany. 
Cacique. 
Tamoyo o Cac'que. 
Clevaro o Cen-s, 
Ba reyére e Cacique. 

Recebemos os apreciados perío 
dicon sportivos : O Sport o a Gazeta 
Sporliva. 

Amanhã publicaremos o esplendi 
do programma para o brilhante 
festival qno se ellectna no dia 1-1 
em homenagem Aquella data. 

O Grupo Sportiro Gladiador, fim 
dado recentemente capi al 
por disttnctoB moço» nossa so 
ciedado, desafiara ha pnuaos (lias 
os mais afamados retocemni daqui 
para uma excursão a S. Hernardo. 

Marchariam os do grupo a pé, em 
quanto qno ob desafiados monta-
riam om bicicleta». 

Os segundos davam nos primei-
ros, como partido, 2 horas o 20 mi-
nntos 

Fóra designado o ultimo domin 
go para o desafio, o como não com* 
parecessem os vel cemen, devido ao 
mau tempo, ob pedest«ianlstas do 
Grupo Sportiro Ghdiador resolve-
ram fazer, mesmo assim, a exenr 
não projectada, partindo ás 5 horas 
em ponto, da manlian, do largo de 

Francisco, tomando em seguida 
a ma da Gloria o s linha de bonda 
do ('ambucy e, depois, a estrada de 
rodagem para S. Ilurnardo. 

OB pedestrianistas eram Castro, 
D. Quixote., Antopoi, Rotier, Luzo e 
Mouta. 

Depois de pastarem o monnmento 
do YpirangA, tomartm a deanteira 
cerca de 100 metiM) Çaitro, Luzo 

B. Paulo, 12 de julho de 1898. 

O mercado abriu hontem frouxo 
e asíim se conservou dnrantn todo 
o dia, fechando muito desanimado, 
aom poucos negocios raslisados. 

A ('amara Hyndiaalrioa Corretora! 
forueaou a seguinte tabeliã : 
Londres . 
Paris . . 
Hamburgo 
Italia 

7 3|.'I2 fi:il|33 
1.345 13<;:i 
LWO 1.890 
— LM 
— 874 
— 7.091 

Portugal 
New York . . . . 

Soberanos, 3($200 
Contra banqueiros, de 7 lilii a 7 

3(32. 
flontra a aaixa matriz, de 7 lilii 

a 7 3|32. 

Papel partiaular.de 7 1|8 a 7 5(32. 

BOLSA DE S. P A U L O 

fundoi publico» 
Apólices do Estado. 
Qeraes com 4 "jo . 

» com 5 °[o . 
Lettras da Camara . 
1°. empréstimo . 
2o » 
3» . 
4°. » 
5». > 
So. , 

V e . " C " 
— 975$ 

— 805$ 

80$ — 

ACÇOES DE COUPAMUIAH 
Agna e Lua 180| 104$ 
Antarati-a — 55$ 
Argoa Paaliata . . . — !<>* 
Diversões e S|iort . . 110$ -
Fabril Paulistana . . — 2W»Í 
Oaa ("e S. Paulo . . . — 550» 
Lupton — 90$ 
Mochaniaa — 122$ 
Mogyaua . . . . . — — 

> int 889$ 335$ 
Mogyaua ex dividendo. — — 

> aom 40 "lo- . — 11<>$ 
Paulista 8110$ 85ti$ 
Progredior — 85t 
Btupakoff 41$ 35$ 
Telephonica . . . . — 60$ 
F. Carril de B. Amaro . — 11000 
ViaçAo — — 
Frontào Paulista. . . — 

• »com 50 "(o- r/>$ — 
Bragantina 10$ — 

LETTBAB HYPOTHECAIUAB 
Banao de Credito Beal. 68$ ti6$50U 

Particular, 7 1|8. 
A s 8 

II .rcario, 7 1|llie 7 8|3». 
1'ai.icnlar, 7 l|S o 7 3[33. 
Fecha : 
lianaario, 7 l|8 
Particular, 7 5|32. 

Mam Alill oa SANTOS 
As 11, 30 

Banaar:o, 7 l [ l « 
Particular, I l|H. 
Mercado, frouxo. 

A ' 1. 

série , — 

75$ 

50$ 

4 ACÇ0EB DE BANCOS 
Jommeraio e Industria, 300$ 290$ 
3onst/-nator o Ag «isola. 
•rodiloBoa) da Cariei 
ra hyj,oth8cari» . . 

lavradores 
•lOManiil do Saoios 
•tíbairto Prelo . . . 
•lautos , 
3. Paulo. . . . . . 
0mã...le S.Carlos . . 

» • » » In». 
„ "Io. 
U.iiAo do M Tanlo . . — — 

• • 70$ . . . . 32$ 27$ 
' » l l l l t . , . 
' » 60$ . 25| 18$ 

L"«lnsirial Amparonse -

— 70$ 

133$ 130$ 
— Il«l i 

145$ 125$ 

— Hll$ 
130$ 118$ 

— 220$ 
— HK)i 

68$ 

74$ 
62$ 
6$ 

Bancario, 7 8(32. 
Particular, 7 6[33. 
Mercado, calmo. 

MEHCADO DE CAFÉ 
BIO 

Entradas. . . . 16.628 aasaaa. 
Embarquoa .. 13.106 • 
Vendas 12.000 > 
Stock, 292072 saseas. 
Preço, 11 $000. 

SANTOS 

— 50$ 

da 4*. 
• üniSo . . . . 71$ 

DEBENTUBES 
Comp. Agua e Luz. . 80$ 

> V i a ç A o . . . . — 
» Santo Amaro . — 
> Bragantina 
» Ytuana. . 

FÓBA DA BOLSA , 
10 acções da C. Mogyaua, int., a : Di» 13 Danube. 

237$600. 
25 acções da C. Paulista, a 258$. 

k IIOBA OKKJCIAI. DA IIOLS V 
25 acções da C. Paulista, a 2íi8$. 
23 » » » • a2iw$. 

I'BA(„'A DO COMMERCIO 
Iin-pector do mez, sr. Georges 

Genin. 
CAMBIO 

UEBI ADO 110 UIO 
CíommnnicBÇões recebidas e affi-

xadas hontem : 
A s 10.20 

café 
A°a 11.30 
abriu con O mercada de 

prooura regular. 
A ' 1.30 

Continua com a mesma procura. 
A'a 3.30 

Fecha calmo, na base de 71800. 
31 ALAS PARA A EUROPA 

JULHO 

19 Orop'na. 
20 La Pi ta. 
27 Clyile. 

MOVIMENTO MARÍT IMO 
! VAFOKBB 8HPKBADOS HO BiO 
12 New York e esc , BuJ/bn 
12 ltio du Prata, Dotiube 
l i Portos to Norte, Alayoat 

! 12 Southampt in e esc., Clyde 
j l4 Santos, Bubih aqa 

lli Gênova e esc., Cittá di Tvrino 
' 17 Bordeauí o esc , Cirdtllere 
17 Antuérpia e es , Rome 

I 

Bancario, 7 a 
Particular, 7 

7 li8. 
7 [32. 

A's 11 20 
Bancario, 7 7|16. 

VACOiiKS A SAH1U DO BIO 
12 Macau o ese , Tupy 
12 S. Joio da Barra, Itayá 

' 12 Buonos-AireB e esc , Satellite 

12 Rio da Prata, Clyde 
13 Souhampton e esc , Danube 
16 Bremen o esA., Arentburg 
16 New York e esc., Hvffon 
16 Copenlisguo esc., Babttanga 
16 Portos do Sul, ltaperuun 
17 Rio da Prata, Cittá di Torim 
22 Gênova e Nápoles, Samúi 

VAPOBBS SSrSlADOS MM SANTOS 
12 Ignape, Alerandria 
13 Hamburgo, ISrto-Alrgre 
14 llavre, Cordobi 
17 Gênova, Uattu Bruzzo 
17 Buenos-Aires, Minha 
18 New-York, RimaH Prive» 
18 Santos, Vitta li Tcrino 
25 Gênova, Mi/u» 
27 Havre, Camparia 

V APOBBS A SAH1B O a SANTOS 
13 Hambirgo e eie., Eabitnnqa 
19 M e Buenos-Aires,Citto <lt Torim 
19 (lenova e esc., Matteo Bruzzo 
20 Hamburgo, Patto-Alegre 

Indes 

r 
26 Havre, Ville di Botai ia 
27 Gênova, Minai 
27 New York, Rouan Prin<e 

LA VBLOOK 
O vapor Cittá di Torim sahirá do 

Santos a 19 do aotrente, para Mon 
tevidéo e Buenos Aires. 

O Savoia sahirí do Rio, a 22, 
directamente para Gênova o Nápoles. 

PACIFIC IT4AM 
O Orop'ta, osperat o do Sul dopois 

de amanhã, sahirá, (epois da indis-
pensável demora, pa.u a Bahia, Per 
nambuc , Lisboa e Cjrunna. 

O Oritta, esperadj d » Europa 
a SO do corrente, lahirá, depois 
da indispensável demira, paru Mon-
tevidéu, Pnnta-Arenai o Valparaiso. 

UAMHDRO-SDDAMKtlKANISOHR 
O vaporBabitonqa -aliirá dcSantoa 

amanhã, para o Rio, Bahia, Lisbõa 
Hamburgo. 

LINHA I.AMPOBT k HOI.T 
O paquete Buflon, esperado do 

Rio no dia 16, nahirá para a Bahia, 
Pernambuco e New-York 

Í 

Banco do Commercio e Industria de 8. Paulo 
Balanço em 80 de ji"*ho de 1898, comprehendendo as operações das íiliaes em Santos e Campinas 

ACTIVO PASSIVO 
Ascioristas 

Entradas a realiz' r 
Carteirn: 

Ltitras deficonladas . . . . . 
Letras a cobrar por coita própria. 
Efeitos a ru-eber por conta du terceirus 

19 083:1038185 
15:694$ 67 

1.789:5 U$99ú 

Con .a- correntes : 
Saldos devedores por empréstimos o adeantamontos 

C «UÇÔ-B 0 va'or s depositados : 
Em penhor morcauli!, em garantia dos om])rest!mos 

e ad antametitos aci oa computados pelo sen va-
lor actual 31.202-4 14$ 146 

Valores em deposito por conta dc terceiros. 3.013:152$5')0 
Caução da Diroctoiia 120:00()$000 

Titnlos em liquidações : saldo desta conta. . . 
Bemfeitoriei no prédio em qtie ..inceiona a li'ial 

—«m- Santos e moveis nesta matriz e ti'iaes. . . . 
Valores e . indos peitencentes ao Banco 

Propriedades do B inco 307:954$130 
Linha telepliorica S Paulo a Sintos. 2 C X)f 0t)0 
Apoices do Entido de S. Pau'o. . . 17-:949$250 
Acções da Companhia Pau''sta de 

Vias Fe..-eci e Fluviaes 2 465:721:5420 
Letras hypothecer' s do B.nco de 

Cri dito Beal de S. Panlo 

Diversas contas : 
Juros : j elo-qie passam para o Bemof-

tro srg.iintd . . 
EftampiMias e sellos : pelos existentes. 
Livros e objectos de escrlptorio. . . 

Correspondentes no pai/ o no estrangeiro: 
Saldos & disposição deBte Banco 

Caixa: 
Saldo em moeda corrente nesta matiiz e filiaes. 

5X00:001 >$000 

23 888:3125.617 

14.ri61:029$598 

31 365:590*646 

96:4518520 

Capital siiliscripto. . . . . 
Fundo de reserva 
r'nn 'o purua integraiisaçâo das 

acções do Banco 
Fundo de pensão aos emprega-

dos do Banco 
1.urros e perdas : 

Saldo do lucro i'qi"'do que passa pa-
ra o semestre seguinte 

Depositantes : 
Por lot a< a praso fixo 

OQ' s cov.entes sujeitas aawso : Sal-
dos croilores nesta matriz o liMaes 
em conta de movimento com e sem 
juros 

6 000:000*000 

1.500 (iOO$OtO 

300 i OCtOC 0 

10 000:0t OÍOOO 

297:'16$00J 3.2Í 1:9408800 

113:4788560 
7:o77$080 

10:'.0t'$000 

Garantias diversas e outros 
j lores. 

12:71 081)00 . Canções depositadas . . 
Valores peii;encoatos a 

terceiros o effeitos a re-
ceber por Oonta de ter-
ceiros 

Cauções da Directoiia . 
Dividendos : 

Saldos dos ante.lores não reclamados . 
17". dividendo pelo de 12' 1(2 "(o rela-

t vo ao semestre ândohoje, oa á ra-
zão de 25 "(o ao anno banceMO sobre 
o capital reulisado 

DiversaB comas : 

|!i 
/ -43 " 

• O 
) & B 

1.296:82781111 9.096:827SÜ11 

4.511:701)8760 \ 

34.334:993$813 1K849:703$''37 

31.202:1118116 

130:5558640 

985:2018170 

16.234:790$ 102 

lis. 98.519:581 $093 

Desconto pelos que passam para o se-
mestre segr-nte 

Jvros, com'cistões e câmbios em sus-
penso 

Porcentagem da Directoria 3 °[0 

sellos, lucr"S, liquidou do semeBtre. 
Imposto de dividendo. Impor-

tancia levada a credito desta c. . . 
Correspondentes no pai", e nooxt. 

Saldo a favor dos mesmos 

7.832:667$465 
120:000$000 

2:6008000 

625:0008000 

207:525$ 146 

14:0308990 

B P . 

S. E. ou O. 

19.155:111 $611 

627:61)08000 

221:556$ 136 

38:140$S50 

25:000$0(X) 

505:6428582 

98.519:581 $093 i 
8. Paulo, 9 do julho de 1898 Antonio Prado.—Pwidentc 

Quriboz Lackrda.—Directorlíerc te 

BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE SÃO PAULO 
D e m o n s t r a ç ã o da conta de L u c r o s e P e r d a s em 3 0 de j u n h o de 1898 

Comprehendendo as operações; das ("iaes dc Santos c Campinas 

DEBITO 

J Ü B O S : pagos durante o semestre . . 
Menos os que pertoucom ao semestre Beg 
C O M M I S S Õ K S : pagas durante o semestre 

sob operações por conta própria e de terceiros. 
GASTOS GERAES : durante o semestre : 
Honorários da Admnistração o do Conse-

selho Fiscal 
Vencimentos dosgerontes o mais,pessoal do 

Banco 
Alugueis, sellos, impostos, telegrammaB, an-

nuncios, etc 
Abatimentos nas seguintes contas : 
Livros e olijeetos de escriptorio, moveis, 

bemfeitorias no prodio em Santos, linha 
telephonica de 8. Paulo a Santos . . 

POBCENTAGEM DA DIBECTOBIA : 
30 0l0 1.271:35>'4'-">7 lucros liquides do flomostre. . . . 
DÉCIMO SÉTIMO DIV IDENDO 
Dc 12$500 por acção ou á razão de 25 °io ao anno sobre 

o capital realisado. 
IMPOSTO DE DIVIDENDO : 
Impi.rtancia levada a oredito desta conta 
SALDO que passa para o semestr esegninte 

CREDITO 
657:422$ 129 
113:-17b$5«0 

27:599$880 

152:2708040 

38:1098900 

513:9438569 

10:656íõ77 

SALDO que passou ora 31 de dezembro do 1897. 
JLJBOS cobrados durante o semestre. . 
DESCONTOS: recebidos sobre 10 712 tí-

tulos no valor de 53.4o7:0.)4$799, des 
contados durante o semestre. . . . 1.014.91o$(l5tj 

Menos os que pertencem ao semestreseg. . 2'I7:525$I4IJ 
COMMIdSÒES : cobradas durante o semestre 
CÂMBIOS : lu< ro nas operaçõts do cambio realizadas 

durante o semestre. . . 
Jül iOS : dividendo e alugueis sobre valores e' pronriedaí 

nnrinn/iniiliia o » Knn^n dados pertoncentes ao Banco. 

713:6128434 
608:97 $919 

807 3818910 
318:7568298 

285:7018016 

36:1088530 

12:987Í480 230:9678300 

38:1408660 
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C A R T E I R A 
DM> COy.MKIK iO DK H. PAULO 

M l t O l O M 
«•'.«» de *hikhmIh, narli, «atl< 

<llM, llllKUM l< BJ plllllllr** ItaptlCia 
l i»ui tlr, li. ilit Kouma Caatro, aom 
pvatiaa mm li<>N|>itu<'M <l» ICuropa 

Consultório. rim do 1'alaoio, u. 8 
(lonaultaa do 1 áa ( . ltoaidonola 
riu (leusral Jardim, 4<i- Villa Do-
»ri|ii« 
Oc iiIMii- ni- ,1."Corri» d » Bltten-

1'Oiirt, nr.uliaia. ox-aliafe de clinica 
doa professores Weokar o Panáa, 
«ni l'»rii>; lllraalihorg, nu Berlim 
iliscipul.) do Htellivage Horner em 
Vionna «i Zuiioh, o ex-ajudante de 
«liuiau niJilulwologloa d » faculdade 
«lo Pa in ( dli, Ir, ttuuoi de pratl-
as. C jnaidtorio, i r iu do Carmo, 12. 
Rio de Janeiro. 

Mi>'.rNlin.i i l i» ollnm, <la ituriruiiU r do 
«uri;. I»lt. ( i l l l .HKUMK ALVA-

Íí0.—Especialista da Misericórdia o 
da 1'nlyalinica, com )ir»tiea dos lio* 
•pitar., da Europa. Una Quinze de 
Novembro, 2H • do 1 úa .'1 horas, l ie 
aidenaia, rua Vieira de Carvalho, ¥1 
Doutora Mahik Rknotti- Modioa 

Operadora o 1'artrira Enpoaialida 
dos Doer.çaa do senhoras o mole 
ntias dou olho» Coisultaa, largo da 
St1, n. r>. do tucio .lii. áh 3 lioras. lie 
siderei'., ladeira Hanta Ephigeni»,27 
Respondo n «hanadoa. 

A Monr.A Corroator — En«a rrega 
ao do negociar .umbiaos e papei» 

de areíito. liscriptorio no aal&o da 
Prufu do Commoraio. Te'ephones 
da PrnyadoComnieraio- Caixa poa 
UI, 414. 
Os ops. Arn/'.DO Virira dh Cab 

VAi.fl'> « Lm/. Pkubika Babretb 
Iíti d du Hão Ei a lo, ÜJ, aonsullaa de 
1 hh il da tardo, ltosidonaia: ilr. A 
(iloira, rua Ipiranga, 8, e dr. L . P 
liarroio, Alamoda do Trítuupho, 4U 
X)B. VittiATo Ubawdío. — Hyphili 

Via» urinadas, ntoro e oporavõei 
Kesidenaie rua da Liberdade, 66 

Consnltorio: ma 16 de Novembro 
de 1 &h b. 

Da. o. hosskm db mbi.i.o.—Medito 
especialidades: moléstias mer.taea 

e nervosas—Reaidenaiama Viaioria, 
37. Esariptorio, rua Direita, 36, al 
tos i'o Banco FraDtes. 
Du. Bitt«ncooktRoi>bioij»8.—Besi 

denaia, Largo da Liberdade, 37 
Consultorio: rna 15 de W'jvembro,26 
ao meiodia.Tilepbone, H01, 

T H E O Mot.bstia dos oiro>„ 
D O M I R O TELLF„ f j , oaanlista da 

Beneflaen<.iu Portug jeza desta «a 
pitai, exinterno 'Vi C L I N I C A doB 
OLHOU da fuauV.ade de Mediaina 
do Bio do Janci/ j . Conaultorio : la 
deira de H. Jo io , 16, da nma ás 4 da t 

Moléstias dus crianças. - DK. DUAR-
TE medico do Rio, ex-

interno de cdii.ica de crianças e tom 
pratica d j hospitaes da Europa. 

Residor.cia o conuultorio, ladeira 
do Cnr'.r Geral, n. 23. Consultas das 
ft íis !i «la tu ai há e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

D E N T I b T A S 
Di:s. Jullo Perdição, Aleiro Viúladão 

o Alfredo Hrandão—Participam ao 
publico eui geral e aos seu* clien-
tos em particular que su acham das 
'7 horas da manhã ás 5 da tarde, 
nos il1 ;is úteis, no conevltorio á i aa 
do lioRario, n. 14, nobrado, para 
odos os trabalhos de suas prolis-
tões. 

Dr7V. M.~Prl i iTnmn^RnãDÍreltãrs 
51. Amlir Asrriiri), cirurgião dentiBta, 

especialista em dentaduras pelos 
processos mais modernos atií hoje 
aonheciduH o sem extruhir as raízes. 
Das H üu manhã ás õ da tarde. Rua 
do llrav., 201. 

1. Vi'. Gf-ichwnn ã Filhou 
vn.ikix ••cab 

__ Largo da 86, n. fi - S._PACLO__ 
Dr. " Vomu 

lispeeiali Jade : ouriüoiiçôes, dei 
saduras e •ianíGB a pivoi, tnu Floria 
no Poi*o'.c, (Antiga Direita 
Dr. A. 'itraiidão Cirurgião dentis-
ta; gabinete, la-^odo liraz, ll(i—ao 
brado — esquiua da Rua Pirati 
ninga. 

Qr.alqner t—liolho é garantido o 
por preços nn díoos. (permanente) 
Aocaoio Ph. ÃÍASbEBAN.— Dentista 

Cliniaa geval—Gabinete. Largo da 
dn Sé. 13. 

2 . - T a Í j e T r õ Y i a t o 
O CA.RTOEIO D O 

l : ísliellião Jaro Liherato de Macedo 
MUDOU-SE VA HA 30-10 

A ' rua «lo Co inmcrc i o , 10 A 

Ü ADVOGADO DB. GAEFTBL LP.BSA 
Ef5iriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 

rcjiidencia ladeira de Santa Ephige 
usa, n. 11. (Sobrado). 

L o i i DBotnrr,— OomapondenU 
•>• H u t o a - H o a áaHAo Ben 

to, n. M - Caixa do Uomio , ÍU6, Ra 
•ri pio ri o aommaratal • admtntataa 
ÜTo.Daaaontoa da ordana O eaanpio-
Ho aaha aa aberto dapou da aha«ada 
doa trana 
Coi.i.auio Otmiabio IarAHTii. 

Avenida IIyKÍ«no|«)lla Caixa poa 
tal n. 464. Kata antigo • aonheat 
do aatabeleaimeuto pode ainda 
oeber algnna alumnoa Intarnoa, melo 
penaionlalaa • externoa. Enviai 
proapnatoa. O direator, Fabia Ta 
VABBa 
Jiillo \tit iineTdê~Ãkrei—Rna Dirt 

ta, 'J) - Caixa do oorraio. 77 

S E C Q l O L I V R E 

KAro da Monwa 
Muito mu custa a mini que to 

nlio família e nome - ter de prendar 
a minha attençAo e o tempo do 
mena amigoa aom aaaumptoa abje 
atoa oomo oate, qne ae rolMiona 
com a celebro qnadrilha de facino 
raa, em nrmero de seia, que infoata 
a Mrícóca e intenta tranaformar 
oata comaran em Cova de C u n a 
em Pinhal de Ar.ambnja, ronovan 
do, altas horas da noite, aa faça 
nlias praticadas noa bolsos alheios 
em oa hoteia mais acreditadoa 
mais centraea da capital e noa bair 
roa inhoapltoa. 

Infelizmente, oa cditaoa ir rames 
defecados nas eoluninaa livrea do 
Estaih pelo infamissimo chefe da 
quadrilha, a tanto me obrigam. 

E, por iaao, publico em aeguid 
minha juridiia < nihabikdahk 

ao libello do monstro, féra com aom 
blaute humano, abna mereenaria 
consciência \illã e mente digna 
de quadrilhar dous meiiinhoa 
sassiuos. um corcinissario fraudn 
lento, nm ju'zinho caricato e venal 
e uma teatemunha falsa. 

Mosóca, 1H de maio do 18(t8. 

O advogado, 
EHTKVA.M L iAO BOI HBODI. 

OSADVOUADOB DBS. VlLI.AB OIM, 
SampaíoVíakna.—Esariptorio, 

Maro«bai Dcodoro.10 

Oa dbs. Bbaziuo Machado e Al 
oaktaba Machado—Advogado—b 

Residenaic: 4 rna Aurora, n. 10.Ee 
«rptorio:á rna Direita, n. 16. Banco 
deCrodito Koal de 8. Panlo. 

CASAS REGOMMENDAVEIS 
Livreii Paulista (Intei-nato—Exter 

nato).—Rua S Luzia, 7, proximo 
si rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal, 271.-H Paulo.—Infltrncção 
primaria e sccnndaria—Corpo do 
coate escolhidr. Prepara ahimnofl 
1'ara academias e commercio. 
Kemrtt m se prospcctos. O director: 

O. Vamlervfihrn 

LIMPAM-SE 

Luvas de pellica 
Nitidez no trabalho, preços razoa-

veis - Rua Direita, 22, loja de cal-
çados. 

A Sul Aiiierlea — Companhia de 
Heguros sobre a vida, séde soaial no 
pre lio de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 5G, e rua da Quitanda, 
n. 6ti. 

Rio de Janeiro — Capital ré's 
5.000:0u0$>000 

A nniaa companhia qne prtde emit-
tir apólices com amortisações fle-
mestraes. 

Conaode a seus segnrados adean 
tamontos sobro a reserva das ripo 
ljaes. 

As apólices norteadas gosam de 
todos oa direitos do primitivo con-
traato e ]>articipam doa lueroa sem 
pagar mais nada. 

Fernando DsitYrus, ropreaen 
ante em 8. Paulo, 34, rua 15 de No 
mbro. 

Costa pebeiba A hkkmosilla.—Le-
te, queijos, manteiga fresaa, bebi-

das, finns 14. rna do Hosario. 14. 
Aitoitsto Schmid, r. do Qinrtcl; u. 
2— Dá dinheiro sobre hypotheca de 
predioB na Capital; incumbe-se de 
comprar o vender acções, letras hy-
potliecarias, prédios, terrenoa etca 
Canciona titnlos e desconta letra, 
ordens.—S. PAULO . 

Contrariando o Lib l l lo . 
on cousa que melhor nome 
tenha e qno ao lê de flp. 
a ti". 4, diz o Bacharel Es 
tevam Leão Bourronl. 

Contra Antonio Bimonot 
ti, por esta e na melhor 
forma de Direito, o s 
gmnle. 

E. 8. N. 
1." 

P. e consta do Libel lo a tia. 2 
•I pedir o A. Antonio Simonetti 
pagamento do oOOS, proveniente do 
doe. de tis. 8, e mais o de 3:000$ 

í titulo de iodeniniiação por suppo 
tas perdas c damuos. Mas é certo 

?.o 
P. que similhante exigencia do 

A. não pasea de um formidável 
clnntni/e,aconselhado pelo seu procu 
rador constituído adrede e e m cauna 
própria, a tis. 5, para verem Be, com 
ameaças do processos, amedrontam 
o B. e consegnem locupletar-se 
custa do sen d ;nlieiro, praticando 
nma extorção escandalosa. Tanto 
assim quo 

3.o 
P. que o A., acompanhado do 

bando numeroso de parentes 
adherentc.s, procurou eiponlaneanicn 
le o B., uma noite, em tins de Ee 
tembro on prin^ipioa do outubro 
p. p., e insiBtin para este tomnr 
conta de urih nrgncios forenses eni 
quo andava envolvido, pela sua má 
fé; e illudir.do o 11., ao ministrar 
lhe informações errôneas. Em coii 
sequencia 

4.o 
P. que o R., na qualidade de ad 

vogado, seguiu para &. José do liio 
Pardo, residencia do A., que alli 
era o ainila v proprietário, poi* tem 
prédio livpothecado, doe. n. 1 
nesta qualidade prestou, constante 
e ininterruptamente, os s us se; í i 
ÇOB profissionaes ao A., ahandonan 
do não raro os sens interesses nes 
ta somarca e nas do Monte Santo, 
Musambinho e Casa llranoa. Por 
isso 

5» 
P. que o A. lhe ortogou proenra 

ção ampla, não sómonte para tra-
tar de buas duas causas em anda 
mento, senão também para vender 
e hypothecar os seus prédios, ma-
ximi; aquelle em que reside 
dr. juiz de direito da comarca de 
S. José do R io Pardo, lavrando os 
instrumentos e coutracto appenso, 
doca. n. 2, 3 e 4. Mais ainda 

P. que o A. usou e abusou dos 
serviços proiissionaes do li., docp. 
supra, sem nada pagnr jamais de 
conducção e hospedagem, nem de 
viagens, como consta do documento 
n. 5 ; e pelo contrario o R. teve, 
durante mezes, do agüentar a ííiii 
plicidade o a mirdez simuladas do A., 
as nuas eyigoneias e importunações 
e de toda a sua família e amigoa e 
adherentes, constituindo - se um 
ônus pesado. Além disso 

7» 

P. que o A . lhe deu a pequena 
quantia constante do doe. de Hs. 8 
por sua livre e espontanea vontade, 
como adeantamento de honorários, 
como explica o proprio doe. em sua 
segunda parte, comprometteudo se 

F. a liquidar, etc., e redigindo elle 
proprio em parte o me.imo doe., que 
mais tarde o A. quiz reBtituir ao 
R., e este, cheio de boa fé, man-
dou que o rasgasse e não falassem 
mais em tal. Aceresce qne ó tão in-
fundada a argnição do A. que 

8" 
P. que, posteriormente a tal doe., 

o A. e sua mulher passaram nova 
proc-iiação ao R. para defendel-os 
contra o aredor Felicio Simoono, a 
quem o A. declarava não querer 
pagar nem um real ; e 

9o 

da Falloio Btmaona.i Inventando 
ama Srma fantaatlca « 'abrindo uma 
tabnroa da oonfalteiro, aomo aoua 
ta da aaeriptura lavrada mi notaa 
do taballtio Hsabra. Damaia 

1!».® 
P. qna nào aémanta o R. nuaoa 

deixou da attandar aoa intaraaaea do 
A., com rapetldaa « diapanilloaaa 
viagona a H Joaé, tomo também, 
mui/u a/Kit o il Ai. de flt. s, lho dau 
dinheiro para auaa dtapaaaa : nma 
ve» lOOtOOtl na rna da Eataçto, D. IH 
ua aapatar a de Niaola da tal ; onatr 
vaa, pagando o alvará a o impo»to 
•1a Iuduatria n proflaaftea ao tenente 
Lage, proanrador da • amara Mu 
niaipal desta cidade, requerendo e 
praticando todo» oa astoa do im 
proanrador fiel o da um amigo 
ainaaro; a tal ponto qua 

l».o 
P. qne o II., longe de dever ao A., 

é credor deato da qoantia 3:811)400, 
af conta minucioaa a doanmentada 
aob n 7. O que importa e é certo e 

14-o 
P. qne o R não i o criminoao 

de qne fala o infamanta Libello , e, 
ai o foaae, logo drpoia de exigido 
O pagamento doa 600$(NKI de qae 
trata o incriminado doa., o A. teria 
tratado de anua direitoa, não teria 
paai-ado nova o ampla procnraç&o 
ao R , nio teria aoliaitado deste 
dinheiro por empreatimo, doo. n. 
0, etc , nem continuado a canaar o 
»ru advogado com aa auaa perpe-
tua» chamadaa, vindaa a eata cida-
de, deapeaaa ocoaaionailaa por tão 
frequentea prregrinaçõea, a ponto 
de, ultiniameiito o R. vúrse na du-

neai asidade de escrever ao A. 
qne nio iria maia a H Joaé, aem 
prévio pagamento daa deepeaaa. De 
aorte que 

16» 
P que é aimpleamente comka e 

absurda, além de odioaa, a fábula 
do item 7° do ominoao Libello, de 

R. ae eaconder na latrina do trem 
para não aer visto, maa é certo e 

10" 
P qna n&o podia o proenrador 

do A., como meatre de calumniaa, 
peraeguiçõea, dilTamações e affron 
tas ao It., deixar de fallar no sen 
elemento favorito, poia quem disso 
uaa, nisso cuida. Por iaao, 

17° 
P. que tal causa não pasaa 

uma armadilha, de mais um chau< 
togo, de mi ia uma odioaidade 
procurador do A. contra o li: poia 
é publico o notorio e 

18» 
P. qne Joté Menilts 6 inimigo ca 

Iiital e forocissimo do dr. Eatevam 
je&o Buurroul, desde o dia em que 

illustre Paulista qne distribuo 
Justiça nesta Comarca nomeon 

ate curador na causa de nnllidade 
de casamento em que são P. P. 
Auctora Anna Mencles, Réo, dr. João 
Ferreira de Azevedo, cunhado do 
procurador, que procurou e illudiu 

A. para extorquir dinheiro do R 
e para, maia uma vez, ditlamal» 
com um monstrnoso processo cri 
me. Finalmente 

l » o 
P. que a Usura, o Latrocínio, 

Cliantage fôrenBâ, a Rapina, 
'"onta do vigário conjugai, 
Incesto a Simulação, são ntn cri 
me. NesteB toimos 

20" 
P. que nos melhores termos de 

Direito devem os presentes Artigo 
srr recebidoB o atinai julgados pro 
vados, para o fim de ser o Réo, ho 
mem de bem, muito conhecido em 
Paulo e em todo o Brasil como Homom 
de Lettraa, 1'olilico e Advogado 
Pae de Família, absolvido do pe 
dido no Libello, sendo o Anctor 
condi mnado nas Custas e mais pro 
nuu^iações do Direito. 

Tudo por ser 
F. P. 

P. B. e C . deJ. 
P. P. X. N. e C 

Protesta-se, etc. 
Mocóca, em 29 de abril de 1898 

O advogado, 
ESTIVAM Lxão BOUBBOUJ,. 

Cana produilda. pelo xarope de Aleatrto a Jatahj, do pturman iitlro 
llenorio do Prado 

I—Aathma, D. Kaliaidado H. da Oliveira, rna Conde do Bom Plni.fl l 
ü- Bronchite Alfr "o Henrique Vieira da Mello, rna V Ma.-aiigo ij..., IJ. 
8—Febre, affrontaçio, faatio, Inohayáo uaa pornaa. JoAo M. d » ('<> t r u a 

do Hanado, 8li. 
4—Coqiiolnohe, intereasanto ttlhinha do ar. Maeoel Pcçanhu. ru Ja I.a 

pa, 28. 
6 Coqiioluahe, Adolpho, fllho do ar. Cuatodio Joaó da Coata, riu Tavn-

rea, 27 
tl—Bronchite c'ironira, Uhriapim Rios, viajante, ruaOenoral Camara, I8j. 
7— To»»é, eacarroa de aanguo, D. Antonia Monteiro, rua (loneral C.rna 

ra, 1HÜ. 
8— Aathma. Aflonao Lúcio Franso, rua Qulnuo du Novemliro, A—Valion-

gulnho. 
9 —Bronohite aguda, Mario da Hilva Pinto, Torre Kiffel, rna do Ouvidor, 
10 Bronchite aathmat<ca de 20 aunoa, Capitão Aliplo Jucobina, do 13 > 

de infantaria, 1'orta^Alogre. 
II—Coqueluche,li cura — oin casa do sr. Manoel Joaquim da Kil.u 3a 

nior, rua V. do Rio Braneo, 17. 

m 

B R E V E M E N T E 

w ' 4 

de 

P. qne o R. neBta causa, «omo na 
outra, exgotton todos os recursos 
que a lei lho faenltova, tendo Bem 
pro do lnctar com a fé do A., 
que quer numa, quer noutra cau 

visava apenas prejudicar os seus 
credores, da mesma forma qne quer 
hoje prejudicar o R., axtorquindo-
lhe dinheiro por esse meio infa 
mante. Entretanto, é certo o 

10." 

P. qne o A. de ha mnito plane-
java a sua mudança para a Mooo 
ca e mesmo ha mnito encarregara 

R. de lhe obter uma casa e v5r 
» „ conseguia de algum capitalista 
remir as suas hypothecas para lhe 
facilitar a mudança, o que o K. 
traton de fazer aqui e em Casa 
Branca ; e 

l i . » 
P. que, ai de negociante o A 

passou a ser empregado, foi por 
uma nova simulação e para por os 
sens bens aqui <a salvo da» garras 

DOCUMENTOS 
lo 

Procuração do Antonio Simonetti 
sua mulher, do de dezembro de 

1H'J7—O doe. incriminado é de .1 
de Novembro I 

2 ' 
Certidão dos serviços prestados 

na cansa de Ago tinho Loone, pelo 
I o • fti io commorcial de S. José 
do Rio Pardo. 

3o 
Dita do serviços prestndos, no 

2° cartorio, na causa de Felicio Si 
t/ieoni, 1'Ohtkhiokmkntk ao celebre 
docum. de li00$000. 

4° 
Contracto de honoraiioB, com 

ürma reconhecida pelos tabelliães 
VaBconcellos e João Saliino, entre 
Simonetti e dr. Bourroul, em 1° de 
outubro e 13 de dezembro de 1897. 

6" 
Declaração do tenente Luiz Bot-

telii, proprietário do H tel Brasil, 
em S. José. 

Recibo de 251SOOO do A. Simo-
netti, com firma reconhecida, de 14 
de fevereiro de 1HHH I 

7" 
Certidão da Intondencia Geral 

do município de Mocóia, de 20 de 
abril de 1HI/8, provando que o dr. 
Bourroul requerou á Camara, em 
nome de Simonetti, relevação de 
impostos. 

8» 
Conta corrente das transaeçõrs 

fôronses entro Simonetti e dr Bour 
roul, do 4 de outubro de 1897 a 
fins de janeiro de 1898. Haver 

143$(100. Deve o Anctor: 4:954$400. 
Saldo a favor do dr. Bourroul : 

811S400. 
•'legue a Reeonvenção em 7 arti-

gos. 
E nada mais. 
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0 L E S Y I A S d a s m i f O K A K 

das vias ur i iâr iases jpl i i l i l ieas 
D R . c a e t a s o j o v i n i ; 

oceupase exclusivamente deBtaeapeciatidade. Trutaiu e 1101 
methodoa novos oa tumores e iapotencia, a eatoiili ladr, o r-
treitamento urethral, agonorrhéi chronira, otc. 

Cura a tisica com o seram MsragHeco 
Besidencia e consaltorio : rna deS. João, n. 43 ~np lua ila 

Formosa) 8 Paulo. Conaultaa .odos os dias, dua 7 ás lo 
manhã, e des 12 ás 5 da tarde. m 

iaa «aatrlowa 
Evitam oa dupnrat.voa aompoatoa 

<•< 111 niliierM*», n f»v»ui umi du 1.1-
e. r Ahtipooil jo <|»•• 6 puro vcg « 
tal. O Aiili-rliaiimutI.M) PatiliVtauo 
é o uni o «aperiB u que n.ui dou» 
vidroa, t> 111 emado a i>mi«»< iIhU-
bialiaoa d » hiiiio- ' ) K l -o Ualiuan-
le <í <1 r raedlo < fll ax p> r4 «ri d6» 
r « » do barri».' 1» e d » » oiivld.» daa 
arrançaa. A Injojç.w 00 Muuden 
r.ura a» gou r iira» o i.i tigoa cor. 
riiuo^tua, u^i 3 011 4 dia:. 

Vendada l i» Drogaria lltruol A 
O., o na a « Lrbrw 1 lui > A IMol-
o, o "in Taulnité, na Ppliarmi^ia 
All»map; i m J <•< iticabal, m 1'liar-
uauia do ('lilquinilO. 8 - ii 

C o i l s g i a V a r e l l a 
F f M i i t i o bu lh!Ui 

Enta acr>* lltado eata'»>lm luianto 
da «duraçá < o maia antigo da ai 
da l o du Franca, 1'ollo'ado oni ea 
paçi-a cbaaara •' aetnabiiento re 
ennhi cl lo o nvll io* Internato pura 
o Mniaiiíi nu, devido ú aita 
tori' :,u diacipiii.A o excollenta u:e-
th i l o di ensino. 

O r . i b g i j acceit.. rauninoa detdo 
aodr lo le arte a iuoa, iatoirar.it nto 
uualploil etoa « prt para-os pata o 
oomiuureio eui 3 acnoa, para a la-
voura cm qnattro o paru a iratri 
cuia naa aaademias anptiioiea. um 
sela. 

A aua lotação é du 60 intrn.oa 
contnbuintea e 20 gratuir >a. 

«Temoa visto, por iliversas v i a » , 
algumas calligraphiaa dc«tti colle-
gio, as quaes afio digna» de a uui-
ração, principalmente por ai.rei • 'al-
tas por errançaa de tenta adada. 

Eat» estabelecimento de educa-
ção tem dado grande toiiuero do 
alumnoa para a Academia de Di-
reito, Batnla Polytechnitu. Esoola 
Normal, Instituto Zooti chniao de 
CJbt-r^b. , ))"ra o cuuuiarío, nto , 
íouos '•oia '...c-Hento culhgrapnia 

AeLà-be cm noaao i »cr l ) tor io um 
original deste metlioi'o ' lemcrever, 
pelo i|u.,l 1 zi mói i » U oat i i apre-
1iaçâo. 

Coi,ata-ro» ipie a dircatoria do 
t}oliri/io Vil illi furnecu |,r nuita-
memo o gr-o e talho d bonito 
systema do uullitfrapliin .pie adoptas 

<])'!> Fr nirnno) 

1' 

BANCO DE S. P A X J L . O 
D I V I D E N D O 

Do dia 8 do coi*reite em dcuitSe pagap. 
se-á na t h e s o u r a r i a deste Banca, o 17. .áb i -
dendo á r a z ã o «je 15 0g0 ao anno o u 1 0 ; 
acção. 

S ã o Paulo , 7 de julhs de I89E 
Pelo Sanco tSe S^ão P a u ! ] 

C gerente , 
6-4 J O S É M U I J K ü ? 

< « r i ü i < l r v i i i i | , o r É a n l < * 

A O 

Terrenos centraes 
O LEILOEIRO 

. i i f r s d o C . P e r e i r a 
CoiiiíHiplario f a j f i icii i rui ui Sinta Thcrsza, n. 6 * 

Ovvida.nciite *utor izado, »ert!lerA ao co« r e p 
tie m a r l a l b ao m a i o r lance obtido 

Quinta-feira, 14- do julho 
Dia feriado âa r.cpnblica 

À 3 1 1 e m e ^ a h o r a s 
ll\m ( I i a v a n í e s , S í » . í a í l i a r i n a , 

T o s t a e o u t r a s 
B a i r r o do Braz 

I 

f a rá fninro l< ilüo tios licllos terrenos (Ifiiiarrailos cm l o -
tes, conformo a planta. \ rliaeara Sampsoii lira s i tua -
da apenas a tresentas e pontos metros distante do me r -
cado da Concordia: as quadras mais altas lém a a l t i tu -
de approvimada á altitude da rua I'» de \ineml)ro. têm 
auua . ira/. Imhi i Is e e\<íottos, licaiido a maior porção D O 
terrenos situada entre as linhas de lionds do Oriente, 
(|ue cortam a cliatara de permeio e a do l irai , qne passa 

kmXIBIL fiftituG metros de distancia, terrenos especialissimos nela sii.í 
Custodio Maoi-d, da Ju< li», te i . . . > , .. . , 1 • i i n 

pemas incidia» com forid»s, altitude c pela sua l igação tom o centro cidiimercial o o l i r a z . e s -
" tando em eoinmuiiieaçiio com a estação liiíçleza do 1'arjr, 

pela rua Oriente, com a grande Fabrica de San fA ima . 
pela rua Conselheiro Ilelisiario. com o mercado da Con-

<jne fttAÍi;iu treiruor a <|Ui m uih.^a 
uepoiif d « eíaj-ol rccor de tanto to 
mar rei—e-üop, etirou h»i ró 
o JUíxjr r it-j, que n<f \er.'l»i na 
ua ihr. itH, n. I caî a l íAHLlàL a 

O., ti. i\*Llo - I^argo «tn i . 

I ) etlai ai-ãj 

Or nlíc.ixo ftfl^ign^doe lindaram a 
quem luteresnar p»>r«ti, qsw, nebta 
lata, <lÍ6solvtír»im 

aociütla«'e fomino 
.1 t.lM oV . V, • 

ami.^a Ir^nto 

í 
t:. r* i ru o: 

-» .vigu tarios ílc-t>i 
tiraudo-se o aocio .íoi-ó 
reira, i>ugo o se tisf. ií. » 
v. res, r ttcnndo t. I 
;v : «I:» í xtinet * ii raíi* 

«?. íiorderico ^[«nz ili, 
<*«; I .u contia toda a r ' 

dt» .'litilra u i mefcnio 
j a que o ha iof1 

ooíiouMrciaea, a^ úgLi.m 
dt-Ciurci^âo. 

ilr?c: rro, 4 de julho 
JÍ> 

í: 

• .r^l 
lobj 

; re i 
For I 
ha | 

. 'g do I 
i.l osie I 
si. ilida 
!' <• ira. 

11'.- • tos 
\m '-nto 

c o r d i a , pela rua Cl iavantes 

e do l i r a/ , pe la m a do l i r a/ . 

T e r r o n o s l i i t e ru lme i i t e 

pnoN j>::r;! c ons l r i i c r ões di 

e com as es l ações no 

cercados 
lu\o, e 

ed i l i cações . 

'e qiIC se V:' 

\orte 

pro-
.10 

O s s r . . t : o i n : i c a d o r c < > g a f a s i t e m s e u s l a n c e s 
co;ji o si»jr.r" 2ü 0|Q canta no a c t o d c appcma< 
tüção ? est i r ip iana em 5 dias. 

I f i 
O af 

9 
L í i ii U 

í'Kn:i 
I. ÍIavz 

Pergnnla simples 
Como é que uma reducçüo de nm 

Diário <soi disant- religioso, com-
posta de altos professores e digni 
dades oatliedratioas (e também de 
um athon), aceeita um chofe-ieigo 
quo nunca compnltou as paginas do 
CRtlieaismo ? 
2 1 Um padre da roca. 

Banco de Credito Itcal de S. Pnulo 
3 1 . ° DIVIDENDO 

Do dia 15 do corrente em deante, 
das 11 ás '2 horas da tarde, paga-
se na thesonrsria deste llanco o 31 ° 
dividendo das snns acções, corroa 
pondente ao semestre lindo, á ra-
zão de l o j ooo por acçfto integrali-
sada e 2$ooo por acção não inte 
gralisada, on lo °to ao anno sobre 
o oapital integralisado. 

S. Paulo, 11 de julho de 1338.-
Jolê Duarte Rodriguec, director-ge-
rente. 3 - 1 

O t n n n aduzia e 60$000 o cen-
U y U U u to de mediaamantos 
homoepathicos aortidos a escolha do 
comprador, em vidros de crystal 
verde ou âmbar. Pharmacia Homca-
opathiea. F. Dutra—Rua do Itosario, 3 A uo: 

Eleição dos Juizes c mais inrsnrlo* 
du imiuiiiladi' do íllmioso S. He-
ncdiclo pura u anno vouiproinlüSBl 
do 1VJS a lhldl. 

Juiz 
Afíonso Augusto Ribeiro. 

Juiza 
Exmn. sra. d. Ignez "Barbosa dos 

Santos Mendes. 
Rei 

üippolyto Jofó Joaqniiu 
Rainha 

D. Muria Pupo. 
Tliezoureiro 

Capitão Jobó Marceminio de Sam 
paio. 

Procurador 
Manoel Joaquim de Carvalho (l ie 

eleito). 
Secretario 

Tiburcio Bruêiliense de Viterbo 
Reeleito 

Andador 
Laurindo Sortorio. 

Irmãos de Me.sa 
lienedioto Estollita Alves. 
Henrique Cândido de Carvalho. 
Carlos Ablas 
Salvador Baptista de Lima. 
lírusilio Paivu. 
Jouquim Lnuro da Silva. 
.Tosó Noves de Carvalho. 
Felippe Juvenoio. 
Olegaiio P. Gonçalves. 
José Antonio de Lima Vieira. 
Francisco Justino da Silva. 
Francisco de P. Espirito Santo 

Deus. 
Írmíls de Mesa 

D. Maria Cândida de Cerqueira 
Leme. 

D. Franeisoa Neves de Carvalho. 
D. Maria I3enodi"ta Uneco. 
D. Edmunda Magalhães. 
D. Henriquota Paulina da Silva 

Bueno. 
D. Firmina Maria das DOres. 
D. Maria Elydia do Espirito Santo. 
D. Amalia Barbosa. 
D. Antonia Benedicta Borges de 

Vaiconcellos. 
D. Franoisca Avelina de Siqueira 

Lima. 
D. Antonia Soares de Queiroz. 
D. Romana Fruncisca da Costa. 
ConBistorio da Irmandade do S. 

Benodicto, 11 do Julho de 1898. 
O Seureturio, 

( 2—1) Tiburcio B. de Vitebiio. 

II, 

lo 
• r. 

:lbi 
. F»r-

nbit'i:o-a-NÍg.-ii.l 
omoorarianiMnt*. p-. 
i lho »P-.dn tu, 
to lo r't-
*em fazei- - r " r mol-
iffore-ondr-^ica al!: 
íorviens: podrtn ln 
trílon» r"ir^ n • ui*-. 

Durunto ii -un l y 
(eixa oa voronc'» 
lireento, ein Suotrs, c 
eira de Olivoira. o, 
« rador o srr 
lonronço da Silva, 
Iro pleno- podoros. 

Outrosim declaro qne, ara os 
íofT^cins Pf-ndenfe» d « Jiqnldacâ 
ie."tn pr çn, podarão <-:tpn ,:>r-
S com ou nions amigou sr- Onorra A 
íonip., á Rna .T'.-/ Bonifácio n. I I 

.S Panlo, H de Jnlho do ISÜ8 
JoAo B e i ruTn 

1 fr F. 
oomo fiou oro-

umigo sr Antônio 
qual «on-

•Vvího 
Amalid Maroulid ' hanii aiisa que 

f " rotua da i'idMd • i pi ra 
U -rrc. Mansn, Estuóo ao U * 

>S 1'itulo, 8 do julho o !h!'8 
'l V SM ' hm < I! Ml 

R.o a l03i i . i ' e tíc i teScs 
BAit lJKL A • L)MP . 'iro^m.-tcs ú 

•ua Mar. c 11'i' <V.-odoro ?,. v ilistri 
buom rt-raluits-n onte e remottem 
pura loru o o m jjtíiiii- livre do 
porte, o 

Novo SI t,i( « a ,1o. «A Soamss, 
livro utilissimo i. <odns o-, t rs. chofíS 
do família 3d 

Rua f i iavantev ' 
í l m m m 

f r l a d a ilâ 

o 

ta . Ca t l i a r ínn . 

I r a ^ 

Hupu?;Uca) 

ia s n i e i a 
C jrot iei 

h a r a s 

Costa e o u t r a s 

f f 
í h m a m S a m p s o s 

i 5 E P . O L E I L G E S K C 
i ) 

•l—l 

âlfri® 

E S i x i r r füa 

Antonio Joh» 
l'(:3I«ÍO airo/.ü1 

da Costii. do i:\iu 
o de buiibií, : eof 
n o louco 'lie' dAroa 
. i'.,:.. y SÍorftto 

íii Diri lis. n 1, 

lio 
! reli! 

! tido 

horas, para 
\ . I ! . - Vo dia 

larso do Itosario, ãs 
os n.!'s. pretendentes. 
Terminado o leilão hnverã um coito <]*;»ííuü olíere-

S : .ô ; i S jo-.v.DtiA presentes. 

i t A A -L vi. 

aiaU 
j Telisberto do Moraes, de S< roca 
»»| •onhocioo moi .lmtion 1„. i r , -
amos. appn: • agora "áo, nu l , , 
dono meio do povo, porquo iison 
algim tempo o El i i i r SI. ' Mornto 
qu se vendo na .-ua Dir, '•., r, 1 «' 
laroda Sé. - . ! ' . Rn i í a ' C 
—i Panlo 

E ü x i r H . M o r a t o 
João Mendos Oliveira, de Tatnhy 

morphetieo ha dous annos, nuou o 
Elixir M. Morato o sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende «e na 
rua Direita, n. 1, -easa Baruel <4 C. 
—S. Panlo, largo da Só, 2. 

Um remédio heroico contra a de-
bilidade geral, a depressão nervosa, 
o rachitismo, 6 a verdadeira Nturo-
styia T: unier que nunca poderemos 
recommwadar suficientemente aos 
nossos leitores. 

A Neurotina P, unier 6 muito agra 
davel a tomar, não cança o esto-
mago, eleita o appetite e faz re-
nascer as forças. 

Em venda em todas aa pharma-
eias. 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do astomago-

cansaçcr, impotência, fraqneza, 
Vende-ío no largo da Sé, 2—Ba-

rnel Comp. (até 31—7) 

Elixir Al. Morato 
Cesario Motta, de Caaa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou-se unicamente, tomando o Eli-
xir M. Mormto, que ao vende na rna 
Direita, n. 1, asa» Barnel A C.—B. 

1 Paulo, largo da Sé, 2 

Fabrica dc moveis rspeeinei 
LAHGO DOS PROTESTANTES, 1U 

FIM DA RI A at'K:<k V 

ínoontra-so p^r mar, 011*01:101,10 
neta antiga e oiiipilnsdii '-a-
sa industriul, v iria üsu . ,0 s-.iti. 
mcito de movei-i )>ara í-i/los 01 v 
ter;i, cujos prliVos são fjiiriinli.los 
aos irs. eoraprad^ros. ni 

Vasa de Confiança—S. Paulo' 

. ,cl. Paulo tl. H 

F INADOi t h io 
i piai itiui, eonnort ! itos iiu .-i já do m.1.0 

! lendor, ij. rua fitr;, 
! 'osicloneU, rua d.« a 

Altestndos 
Tonei Justiniano da Rocha, dr. 

em iledicina pela Fucnldado' do R10I0 Janeiro, inspoctor saniiuiio 
meroro da Sociedade d . M -dicina 
e Cnrgia do Rio do Ji:ieir i, 
inteio do Hospifui le Mi ricordio 
etc, to. '1 

Ansto. qne tonii" 1 ;,H , 1 t,' 
resuados coir, o omiTi-
ropí lo Alcairâo-í . .om,: 
ralado pha.i li ceu; ! •. 
do lado, om ;;ra 11,/ mimoso i, 
aasoide affocç-ies iir uii.-.;-palma-
nare 

lliide .Tuneiro, ü .10 rabro 
ae 118 -DR. LEOXP.I, J. ,>-, HoritA 

As niuIlioriK 
A sra Slai:a Airniliii, solTrondo 

ainilo de fl-.irra brancus, i-.T.i uohnr 
allivio c/nu diversos i.» attiuonlos, ; 

uron-tio rudicaliiietit.0 com .- pilu-1 
Ia» iie Taynyá, M. Aioraio. 

f :ertrodes da Conceição, de | 
CumpinAH, linha at:coH.íoa il.i lounu-1 
ra, pela fultu de menstruaçao (sim-
pensão., e gosa hojw perfeita saiide, 
por U'ar nlguiu tompo a» pilnias do 
Taynyá, Si. Slurato, aprego ulus j 1" 
u (.'iirlos, 

Lydia Martins de Oliruini, de I> 
Tietó, soffriu de dosarraujoe do 
ventre, semindo nma duriza como 
uma iiolu, qne mudava de lojçur o 
iomundo as p'lulas de Tuyn,v-i, M. 
Morato, suron e voltou o e.ppotito, 
tendo hoje muis saúde. 

—Adelaide Sloreira, S ' • lo, uson 
das pílulas de l'n.yuyú, 1 c 
euron-se do desarruiijos 
com dóros 110 quadril, 
tli''inM do vômitos 4UU 
tormentada. 

(Firmas reconhecidail. 
A endem-ao em S. Tu • r 

4 C . S 1, rne Direita 

;-oi.»!o Vunnier, 
üna Roca-

u do sr. Hol-
r.urt Constant 
ãi .T fio, 11 17'). 

25 • 9 

SALA 
fr.rn 1 

Alnga-so unia. em t-i^a de 
fr.ui lia n:ri». I,ri"i' ir- a i r.•• r. 

gi.do do commeri i iua Bento Frei-
tas, n. 'iõ, Villu Bnarqno. 1 -'> 

s ^ ^ J K X D E - S E nma vou 1, na rna 
da Concordia, 11 iil, esqnins 
da rua 'Zl dc Abril. 

O pre-ço ú raz, u;cl. 3-2 

x z r c P E 

F e ü o r a l c a l s a i í m t e 
A • t o m a — \ u l g a r - i . d i t s u 

m s n t . 1 . i t it- tm 111: 
ord nari (1 acd J i n -t 
r r e - i i v - L m a. lem 'e frei 
iit r .t ex . e s t o r a ^ i o a l i v i . o - o 
" fS • tWí l q u e O d o e r 
' . - s ' " n i ranq l i l ln 

, Gsnfàsãe* ; f a s e d u r a s 
0 'Jsrâe Silva 

L i m a , d o b a t r e , g Q E j p b r e 

noz voniica e eacalypío 
l)K!'OI)TTABIOH 

3 3 s a r - u . e l & O . 

i .a 
1 de 
x a -

Psrecir,a-He a quantia de ">:!KM$0G() 
a l f']o, fcob liypotüeca de uiaa ca-
sa no <M»i tr.) da cidade ; pr zo .um 
aano, não ^e acceifti intermediário. 

ara itilurmaçôea, Desça iolh'», com 
Iíod lphr, 1 

Ü C C Í r í f E Í E ~ P Ã " 

L U n w 

0 - - ú 

o RIOS 

C -

Cruiacmbr 
, r/* ríilrica 

SCLLO nc: 

T E & Ç A O r • 
u!ho dn^ levar,'' tfsrca \ 

^ARÍ.VTIA Fa.ANCrZ 

"g t da 

Cc" 
•> do Tf a -
', pre] ui-
1 lonori. 

Peitoral iv 
Aos nossos 1 jaezes 111 rui • o 1 .iti -.imi 

aai -os a tor i.i-v.ido 1 
.•re li tudo I v de 
c H01./.a Mo.ii < *, qr.i 
iradamente t\u 1 luri 

Lkiiví ÍKM 
Bn» 1õ do Nove nbro 

1 S' 

' e u r a s t h e n i a 

'Itlsto e jurarei qu 1, do ino fiir 
peiiè qne soffroniio de usthma, F f í l l ' - ^ !1 
hu -niíos annos, não tinha ciai.-i L a # l . . . j . 
espruiça de ser ourado do tão .;f | " l ullcncla de Llliur í 
fliavamoléstia quando, em l - o a , 0 doulor João 'iaonia/ t-, 
noi, ne aconselhai um o uso do 
xa^pe peitoral de \loi.n."io o di-
tai:, jreparado pelo ar. pharma-
cetico Honorio rto Prado. < on> o 
qn. xtrope me acho completamen-
te urada. ha quasi um anno. 

lo 10 de setembro de 18811 — 
Mu a dos ííkih O1.1 veiba, rna do 
Rasnde, 21 

niniti bara-
»té 4 'o.-.o 1 
gi"anaes oór 
ii, .de 20 réíc! 
.1.(1 róis 
rto Ar. 
nai-t; 1, 

a." sb. 8 3 

O Vinho Hoconstituinte de 
Qni. am, Plioephatudo, de Lima. 

D T , O B I T A R I O S 

Kola, 
3il\a 

oir.o â í . .... E M O E L 
Bua Giríiiía, 1, e larga da Ss, 2-S. Pauis 

13 ' 

arauto, sob minha palavra de 
hera. a todoa os que soffrem de 
toe e r^nouidão, que fiquei com-
plamer o aurada destes males, 
eoi o - • rop i de Alcntrão e Jatahy 
dor. I ono io do Prado, em como 
te)" ana nliado a todas as pos-
soi a m nha ninizado isto medi 

l« 

vos, ,1 ii 1/ ile IHitíIo i 
i niii uierelul nesta i-uni •- r. • 
1 A Z saber aob que es .: 

delio noticia tiverem qm- •:•- ii 
de jullio futuro, ao mi 
Fórum, terá legar a ) 
credores da massa fal.i 
thnr Campos afim de t 11 • 
credores conhecimento -.. i i • 
em relação a fallencia, < 
má fé com que procedi 
e resolverem a rispeito. 
chegue ao conheciment. 
foi pissado este para si 
porta dn Fnmm e pnbl 
Diário Oflicial e maio d< 
de maior oircniição Fui t • • ta 
cidade de São Paulo, eru óO de j i-

cai nto, oendo obtidos sempre bonn I nho dn luiis. Eu, T,uit. At v - t " r-
roltad j reira, í ° es-rivão eacrovi JnJà Thn-

.a do Bom Jems, lü de janei- inaz de Mello Alces.— Eptá c<,i 1 ,ruie. 
i o « 1089—Rosa Ai.vki i u botiss. I " O 1" es-riv«. . 
Ots.u. i D—1 Littt Aur/iotj Fene ra. 

ir 

r i b a d a M w a a m 

i M i m m m i 

!c Direito Crimiiiiil iijt;il 
•o de Villa Rica — l"m caso âe lügamia — Um 
.-osso Tiniotheo—Questões de Imprenso—A Es-

Morto involuntaiia n.a Noiva polo Noivo Ho j i -
praticado por sna amunte Lipitima D e f c a o 
o illegal —Proeesso líasilio de Jloraos—O duei-

iVio 

4 -

.Oc_3sa no Crime 
x lbeíto d. Carvalho, advogado nos Auditorios da Capital 

rol un d ;rt pags. ene. 
,11 ivio, re istrailo . . 

!IStl',M) 
KKtMKI 

á :' V ^ - í t â NA W R & S I A &9 POVO" 

-Rua í), João, — 4 (Proximc ao Largo do Rcsaric] 
3. "E3 - A . T T X . ! O 

3.a—õ.a—sab, 3 - 1 



O OOtfMUtCIO Dfc 8. PAULO 
Loteria da Capital Fwieral 

EXTRA II IDA UON I EIÍ, M IX) COltUENTB 

9 7 . 0 0 * 7 

Com dezena, centena e approximaeAes 
MA IMPORT ANCIA DE 

1 3 : O O O $ O ^ 0 , , 

F O Í P e l » 

Cit^jâ GRIMONI 
A M A S C O T T H 

De Jos»; Itourault, noii agente e p o r oste a nn i sou frefiifi 
Chamam»* a allcuçao doa d>i»ok frcgucaoa para * ImportantlMlm» LIVKRPOOf.. HRANIL 

And ftifer Piate Sleamers 

ôraüde prêmio 
o PAQUETE 

JVf.VJPtOiVUI X1J*. ' ' V I I I ^ ^ A O.IiíkA-; 
Éft' ' NfflMMHRMN(| t iJ« x. IruOMR <: nf. 
*toi'lí. commü.la : ir »f jH<'ja. , M,p} ll'C-,f!o fvgr • j /Wt if - í-r. 

i í ' f - •».- A . •« <m««o»IfM.Mmptortattare» »/*#- «iPAfflb Af<AMtth.'íAD - »«a 
fi.nuitn « 4>jc\4c<Mi1f. <f yorlv* ile A Hf >i<pí hí'1, Tricita, conru r... 
-npc dar o» «íw^jítk.: jnfaifhian ii íw w «u wiL mnn ijsmmmr.v3vmz\ 
J nv •>..-«cntftî .i contra um «f)t«ic .dor . fint, ' Ctrreccic iol, íi -Jc J <nr. •(•;[ 
\ * <í,"ino' r rhft c* r- Ti i j ^rpWf^io dt 11 th tf»! o 1CG:}, 

A Iodina do ph«ri,i«eutico An-
drade não qneima a bor»*, 
ct» o conserva os dei tes e ía gen-
givas ; e cura rít (ftres mniu rebelde» 
r ií mrrnt ir 5 minuto». A venda 
cru todas a" pliarma-ias Depr sito: 
1'Iiariuacta do Caslor.—Vidro 1?'K)0. 

(ato 20) 

— t>tt8 
Esto paquete piopoiciona . 

Bageiros todo < conforto neco«»urio 
e tem a bordo medico e criada ; 
viagem mais rápida qne via Iufcla-
torra o Btn o'i inconvenientes ilo 
baldeação. 

l.eC(:b(lD)-h'i pftM J;-".''"0" ÀQ 1 • A 3.» 
classe. 

Este paqnete 6 iiluminado ú 
electrica 

Paia carga, com o eorreator 
W. R. Ma. N i v e n 

Run Primeiro de Murço, 60. 
X'ara passagens o iiihíh informa-

ões, eom oi agentes 

'u «m, rosar mmn, eothms 
P L E U R E S I A 

ViFtvU VüLMOKAR, TUBERClTí.f«Slí 

O . i 3 A G V J S 

A G U A 

UE GAVACOL E IODUFGRMIG 

/ liCgitiinn da pnira canüiDho, baborof̂ a e ap* 
pmitiva a nn-llior que ha cm H. Paulo. 

Vende-se cm garrafòoB, litros, garrafas e cálices. No 
Emporio Contrai 

a;,, ilioiro 

ÍFíüIí 03 Doutor L L O P A C í 
J irjiy it il» /'.i4in.it 1o Mrd.cina 'h Pai 
i. 1 i .» oit» at*A iunien: 10> 114 i 
(:.*''TC ' c.t :nrr. 
' 51'LTATI. w 50i>« J, r.1f."« W «CSK. Wn.in e<£ voou «fw«imi»i r i » Ulurtc" nt-cntiM». E NA 

Casa das novas petisqueiras á pcrtaülicía 
NA MEBMA IIUA.N.5 Ü - I 

I" I>K MAIt(,(). :>H 

Rio de .Tnneii— 

w Ex W'' ob 3 o Io t rs - í ̂ ^dK 

a r a m e r a 

PAC i r iC faTKAM 

r r a - . í ^ ú u c JIAHCA CAliKIA I»K IX!)I( ) 

o mais forte e o mais barato paracerar 

i m p o H l a t i D r a s t 

F ? A S f i X € L £ ¥ E R & € . 

nor»usas 
O dr E lnar Io de M» 

Ihãe», da Arademia N. de 
Medicina, e^poMalitita em 
mt>lepli>kfi do eatoniigo e nor 
vofra-, encontrado, das )V. 
án *J, no ten aoí'KMltorio á 
rnn T>;reiti, n " fi (I "iiudar) 

Trfitamento especial dan 
nir>'n'(Vn pulmonares 

Applicavões de iiletri'ida 
de 

"VinAo fortificante, r-igestivo, tonico, reconsti-
.uinte, de sabor excellente, mais eificaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas Conservado pelo methodo Pasteui 

Secoltado na.i Moléstias do estomago, Chloijp&e, 
A m n i L ^ Gonvalescencias; este Vinho é rsi,om-
mundado ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres d ás crianças. 

-ar r o j . i p as boa.s pka/ukacias 
<3r « P â f W - ií. ><M ^AIM" -K^iSMAÍEi,. * "a jenoe rtriai. i iuM 

O PAtinSTl IHOI.HZ 
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dtj.is tnot 
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sociedad 
•luos sen 
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A im] 
tamliem 
delegad< 
pulação 
e;n levai 
auctorid 
v' i> aca 
.cidade | 

X êsf-oí 
cie' se 
reunir*? , 
promove 
ção áqu< 
do «unti 
hu allieii 
que traz 
pirieira 

K e h jv) 
ciu nom 
Raymnm 
})itar da 
zelar po] 
pulação, 
encontra 
«fcoíla a e 
••Uvolagoi 
•ob noflso 

Orou I 
lheiros, i 
dindo o 
nicipal { 
d.^vastad 
tos cida 
tem cau 

O fc.r. 
rcspoií<!w 
própria I 
cionamaa 
vem k^H 
caracter 
'Imdora; 
Ji.-ença 
mm'» '" I 
dr. e , V l 
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nesse se 
de curvai 
auetoriza 
de bola. 

Promet 
' ' -*r o 

V .mara < 
desejes ( 
satisfeito! 
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B A H I A 
PERNAMBUCO 

LISBOA 
C O R U N N A 

depcin da indispeníiivul üuruo:. 
Leva pasHaK''!*'' prirnui'. 

Kuudu o tii/<'ji."j «lai.Bu. 

O PAOUBT H 1V0I.SK 

Pequenas e «rru: no rentro da 
cidade e nos uri- baldes, pe'o preço 
mini mo de .. OilMH de b • ontON. dn 
7:'>»(líi atá (ilMMMlS ai m esperialida-
ile, um ri-*o palaeete nos Campos 
Elyaeos, preço nitin.o, (0:fl(Kls. 

Trata ae com Felislif-rto Mi(;liano 
<*; Comp. - Rua do Q iartel, .'I. 

it" e sb. 8—3 

U b ò < i, 
ÍU. «ftfcja [MÍ . 

1KONTETI.UÊO 
PUNTA AP.ENAti 

E VAiiPABAiHO 
drpois Ib indispewíavfil dnmon. 

fcs*.e jiaqnetíi rv»e!.<t pai-ar neirn.i 
•X̂  ptimeua, «e^nnda v. ira «ias 
«o para o Rio de Pvatu. 

l)o<.easo'a «m café rijo troa vü;'.os mais do (pie qualquer 
onlro des-ascailor. 

Na:, quebra café, nem encarde nem deixa marinheiro. 
J5rune o eufé igualando-llie a cór. 

fija,rla.;or de psdóis SaníangeSo, aperfeiçoado 
Nem jogo p sem peneira*, separa tanto as pedras como 

os torrfies de terra rfixa e ao mesmo tempo ventila o ca-
fé Di-pensa completamente o lavador o o ventilador de 
café eio côe.o. 

Ventilador Santangelo, aperfeiçoado 
"i peneira e sem j"qo. tjnlistitue cora vantagens os 

vnt.da iores dobrado», tie^ara o café mariulioiro o tira as 
cascas pesadas 

DF.rOSITO A' 

Rua da Róa ¥ista, n. 48—S. Paulo 
Us fabricantes 10—6... 

A L u A R O B O T E L H O , G A U T I E R & C O M P . 

/ S.^lSlltS 
(t< ltiti'.il"s, Poi.ies 
rtV.f . US Í.UlsIliCtl!. 

Vinho de mesa forneíido ir'atií 
aos passa/eiros de tnti« 

O» pnqouuM deslu linha u&c üln 
mirisdos » luz elcsw:-. .. 

DE 

Gaspar dos Santos & C 
SUCOESSORE8 DE 

Carneiro \cvos & C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de S Paulo, reccmmendada R u a dffl U o a a r I , s . pa l,,„ 
pelos sens produetos, em perfeição, 
solidez e modicidnde lios preços. 
Tem sempre um completo sortimen-
to de ma'as nacionae» e extrangei-
rns, ditas eom sola. b na, zinco, sys- J 'i , <: .'• . • v 
tema americano. , .*'' ' .';vv ' ' 

Especialidade na fabricação de 
malas e canastras para viajantes. _ c^ffWi 

12,—üua José Bonifácio,-12 t á f f c L O O E 
SÀO PAULO 30-9 H A V I S A Z i G R i E I T A L I A N A 

Para paben^uas a encomniundas 1 
ouuan infornif.còix* «om o* ujenieí 

Jr cm.-; SÍ Cf 
Csíaocfri .Vfíníor I ̂  

rj Cf..—letra» t I 
•• r - iy rlíi ,»'i'0 ^ pn^Bdirr* 

SAUDt PARA IODOS mm*m—mmm*mm 

O S A N G U E é a V I D A ! ! 

Jj jJt tMSaV COm 05 succos CCDCenlra(l03 8 loduraics de AGRIÃO E SALSAPARILHA ENCARNADA 
Prep irdtio por IVXario LECHAUX, 1'liarináceutico de BOHDEOS 

Este produeto vegetal obtido por anparelhos de vn»or espeeiacs, activa a nutrição 
e a forniHf.-ãu dos globulos encarnados do sangue; destro»; a acidez e ob princípios 
morbidos que «-ausSo todas as enfermidades; estorva e cura com rapidez os 
Enfartes, o Rachítismo, o* Escroiulas, Tumores brancos. Herpea, 
Fistulas. Carie» Ozena, Syphf.iH c ms vrstlgro» <io mercúrio; Anemia! 
Rheumatísmo, Tisipa, Asthraa, etc, Elle da ás crianças racliiticas a íorr-a o 
as cores, aos velhos o vigor; põe em equilíbrio todo o sangue e impede' as 
congestões e apoplexias. Numerosas certidões de médicos e particu• -f j 
lares. — Exipir-se-ha sobre todos os frascos a firmado inventor: 

Depositários cin S. Paulo : d. AMARANTE & C'«. 
mVenda por ntacado: cm casa dc COLLIN & C», 49, Rue Maubeugc, Paris. > — — 
l—i1'JWin • m I.F.R O PROSPECTO L j _ i i j i m B 

O V A r O R 

Vonde-so unia padaria bom rnon 
tada e bem afroguezada. eom obje 
ctos de «s nf«itaria : o motivo da 
•t enda se explica rá ao comprador e 
mais informações, na mesma, largo 
de José Bonifácio, n. 1,3 Araru-
qnara—S. Paulo. 15—6 

^ ^ BicycSeta ; 
HSà elcpnnte, solida, 

dc lialiiillui e constru-íj 
C(;HO apirleicemlos, inedl l- j 

nus e garantidos. r 

Sahirá do Santos no dia 19 de jull 
para 

Montcvidco c Uuciios-Aircs 

Sob liypolhecas de casas, têm 
sempre | ara fazer operações peque 
nas e grandes, mediante n'< dica 
commi^f ão : parsi tratar com Felis-
berto Migliano Rua do Quartel, n 
3—Das 7 da manhã ás 5 da tarde. 

3* e sb. 8—3 

80 A. I l U A MOREIRA CÉSAR, 
Anli/in de S. Bento—Caixa, ,'it 'l Partirá do Rio 'le Janeiro no dia 22 

de julho, directsmonte para 

U E N O V A E K A P G L E S 
S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

Approvado pela Junta de Hygieneje o melhor remédio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, as assaduras ilos pés, em coiiseqnrncia do suor 
abundante, a fricira, as queimaduras c muitas affecções da pel 
le, que pelo. seu liso se torna rnai-ia resistente. 

A' VKNDA EM TODAS AS 1'HAKMAÍ.' 1A8 K DKOOAK1AB 
, 3.* e dom 

pvralgiis! 
evralgiis! 

EMBARQUE 
A «ompanhia forüeiso iondneçfto 

KMtnUu pp.rii bordo aos sra. pansa-
Ríiros e unas hc^agons. 

Vendnm-r,e puesageeg para ai prin 
<ipaea «iuadea da I'.aíia emais íapi 
taes enropébs. 

BILHKTJSB r>B CHAMADA—Os â ÜU 
tes da «ompaniua -La Veloie. ven-
dem passagens dc 3." «lasse, de <le 
nova on Nápoles, paro Perr.aic,l>uio 
B?liia, Vi«u,ria, líio de Js,npirc e 
Santos, afre. IÜO. 

Tendo u Companhia «Da Yt,lo«e» 
de.íidido qne ao insi! de omubru 'p 
em dc»;i!o, além dos ser,a paqnetof 
ú* iinúa ilo iiüaaii, lo«i,rüo no Rin 
de Janeiro, ianto na ida de tíouov» 
ac Rio da Praia, acmo na volta do 
Rio da Ptata a (Teuova, os sr«ui 
grandes paquetes «ha^oia» e <no«o 
AHKiuoAi. Ob agemes da Compa 
nhia <La Veiooe» vendam passagea 
de aamorini distinêti primeira e se-
gunda «lasses, de ida e volta, <om 
«batimento de vi™'e por cento, «cm 
a praxo de tua anuo. 

í i i z a c m e c a 

Dambnrg-Scdamerikanisclie 
Dampfsehiffahrts--Gescllsebaft 

S. Paulo Agentur 
! A - m m * t S S . S í - » O ' O L E R T A N S I 
I aiíffi.H riiiniitos as mais dolorosas Mevralgias, sejam eilsde Ç 
5 i-^bci-.'. dos membros ou de qualquer outra parte do corpo. Suea < 

é d. íii us o rer.jTnmcndal-ss aos doente* que soffram d'essas imis | 
S aír . ,<\-j. Pura actqar liem a Ksseucia d» Terebenttiina dc'eer ( 
§ p í i l !ei '. im-jnte rectlHCndú. | 
3 t - . ' ):,a lo CLEBT.M í®re »r«ta!o J<wTfíros I» Pirolai it EiMntla díTirfílotlffll. ( 
> íw li. rui J9CTI) - ' L . FRF.riE - í . UlIA^PISNV» 0")S'"-19,rua Jacot.im RIZ ( 
^ . V ..lIVi -J íiUAfll TODAS AS FIIA P.MACIÃ.1 DE TODOS 08 FASKR | 

v:-; :• •:.• , . ^ a f f t t » 8 M n m m i i t 

j j? «sc- . :at ;a ío ü o 
i o COiiipanhi ,, filiaünarido com 

DOU 

J . I U 
' QL lítíLáü 

O A M A E O PELÔ1NA RAMAZZOTTi , qi c .UA. 
favor tem encontrado no pnbliao, pefea san. 

jjjàPt>, I í » qualidades, é re»ommendado aoh qtie » >0> . >i. dr 
iãfi. eetomago o de difflsil digeatAo. 
P^r Este liíor, polas suas qualidades tcnitiio, •otx.i xnt 

ca base de suiistaoias vegttaes, 6 lovomuieudu 
a JS- do tomo a bebida mais gostosa ao palad^r m zuhím iíiòíom 

d» «omo apentivo •rM'il l * í 

o-cuiMid: -. ito 'ôtíiehM |»íj'-«; esti1 <*sp(»f;lafulo. ; 

• Troços « haras do costume 
1)« '|inri> lcf)í"r;*as'!lnhas: 

e ^ í - ^ C - ^ c ü í u ç s ^ { 

c ir m 4 i«? í íwjii 4i« í(i áo sorifáüis kibz; '< 
: " x - x - x i í í i I j 

U H i r n u a e a p c b l a c u l o ^ 

O anni1 

Inção dei 
memorad 
tal, dev 
cousul < 
o Enttét 
(«imente 
'•14 de 
<liversas 
cadas & 
{Bioiliadi 

Para frete, passagens e maia infoi 
maç'':"B tom os agontea: 

Rua do Ccnimsrcia, 17-S. Paulo 
Schmidt <ê Trott-Santon, rua dr Santo 

Antojiio, n. 5ü 


